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Síl,ESE
1 �

o Presidente daRepúbli

ca vai assístrr Jsa, dia

l5,. às 9 horas e 30 inutos.

• na igreja de Nossá>enhora

I Aparecida, Na opoJlnidade

I
recebera o prêmio. � �o:n I
.de Ouro", concecllo _pe:o I
Papa, Logo <.lPÓs r Oi.CI":

oump,rimentará o àbaixa- I

I do� do vancano. . /

! dONGitESSO

I MUNfCIPAUST.

I
,I naus, o Sétimo 'Cong,ssu

I .

Nacional de iViullidpiosaW:
,- Ca!lta com a prc;.;ença� le
i
I grande número de preí os
I de todo o Brasil. Na SC�f)

i de abertura" estherm [C'

. I sentes, qua se Lodos os �í

I
nístros do E,b"o,

.I R�UNIÀO DA SUDENE

'!
"

1- 'Di,'l 19 do cor rente,«, es
,

.1 ra reunídifio Recife, o .cJ�
i
selho D0]jber�tiv�' .da SUD:1

1 ���" Debfltera vanos proj', �,r ,7 ,_ ,

I
'tos' industri:,tis', q',Je fe�).re Nem· sempde 'se pÔ'de dlX'er quem toi' c:;ulpaao pelo Qcidente. >As arm'adi"!'has,

,r
sentnm investimentes Sl1 tem pelo m�nhã, 110 Praça XV de Nove_mbro, trategando' nor,!,plmente,to ônibus c

p<;)rrol;es à :160 mi�ões" d,\ , .'
� i_' � ........Fe·lizm�n,t·e, nc,9 h!'u,ve 'y��il'l1as '10 101�,entar

, c'a:-:ci:;o;:; 'u:)\�Gs. ' (;/. -' '" �1'
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, Vã,o ser ,queimados,' no: ii

,:I"
.
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.: O 'plai1o, ,g�í'al de. conv.oca.ção para . o

1,:g;�f.�::,�::�,:��,:��ª '!lI, ,S')e_I' 'li D.�. i,:.�,:2.. ;r._.�. ,f, 2..,' �r '�P,JI:I' .<; �
.

�::'::;::?:�c::;�:i��:�::â,::!�
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, D, U {J I U da classe de 1919 e' daqueles:
1

quc, einborá

t-
São Paulo, os livros subver·

na-scidos" anteriormi,mte, ainda' estejÍim
'si\'os, apl'e-endidos peja pn· \. ,,''; ...._, . em debito 'com o serviçp' hulltar.

.

]'
.

Lli t
'

revo Uma Campanha _'de ambito 'Jtlcional será' ;irih 'O B, U;1'Lni," dtirélB.te "0 C!, \;�,. �

••<u ';ts;.;lC::';J�:lC;c;cla!, '.'ie LJ,

> I ,11uc.çJaa�OP(al'el. mSallr'çaop.
os a

'.11 '-da n"o, n,ro'!-'Imo �'e: s'; de ag9stO' pe1.Q. 9"uno lace.·'i�_,,\·\,"'tl"'),.·, ·1'c;lllZct�. ,,; , 8,.,,1' Bl'a;LJ>í .
O plano autoriza tambein ;t incorpora·

o r;
, ", , ' r'r,) ,·u" ,.' ,'V, ,j),:d'a' ,clLLrllf!;,' e :c: .0:Ll,;TJ c ,:,� cão' de 'voluntarfos, ,nas seguintes propoí"

! em favor do rest'abelecímetl,tó· do plufi�a1'tidari:s- . f()l'Ull1 1'20Gl1DeClQ.çis 'as, d:d glti\ill.�;n_l:L ç5s '·é:{.,_e,cJl,"a� J. -, ••

. I ,I'. '. Y '. ' cões em reladío àos êf�tivos de cada' For-

! I �,ségundo' revelou. o deputado Raul Síuni,.i, afir- 't:'LIldydes' . enco,n(r,;ld�s .

P2;1: L(U� ,.í", clesenv,j 'em cor1'.'e" - I
,. J

'.

I· '\.. d " I'ti' I'd d ii " '''_;.:',11':1'0 ", - ,,' ça:' 15% para o Exercito e 30'Vo par.i} a 1'1'1.1'
: l COSTA VAI A RECIFE I �n o que. o o-t�a SiS ema resu, �a na (_ea I o e no �x-go\'crnaavf' 'aa uU:ill:,kl,: õ5:ç;0bS, v ;0-. o"�_::",-�,-- '�'i1{lJa e Aeronautiea.' .Dispõe, por outro la.
t I Inopartidarismo, instr\lmento espec;ífiço e p,r.Óprio ra pa�:a atender' .r·eivi·nd:c.l·

,
11:'(':1tO do· PTB

!
' .

".' . do, qúe }1.enhum brasileiro poderá ,ser suj}·
, O Presidente Cost'3. e Si1- I regimes tortes". . .. ' ç,j'cs e;;nS1C,lH'l:las,' ra;:llC:.tl�

11letldõ à 'seleção sem que aprescpte o cer.-

va, deverá lJre.sidir.
'

dia 2'i, �u/ll't,,",:; e que SÜg elelendldac, COi'nq--;',E. r "
-

, ,

. tifie,allo militar respectivo, exigencia Ú3
i a� h01nenage'1s a's ,,]'tl'm>1S l(orn)OLI o ·clep',1.'L1dá �a- En'ende o 'l)ar1a111en.t'll' p'J!' setol''',<; 11'�"lclv"s ,ao mo· ,

, - -- ." , v ., ",' .. , o •• � J �'

qual estarão excluídos' os cOllscritos e !)s! .

a.'o atentado terrorista cj_.) c�sLn que' o l)rimelro: ato cLll'i()ca que a frente (um) vimcnto. Por eJutro laâ.!, o [Jcl)'�t;l- ,

I ' , ..

'
,. ,I voluntarios pertencente,s a classes ;;;''aÍll(\a

'I
aéroporto de Guarara:pes., O Pwo será realizado em rncvimento de ,"l�IUii'na(;::i.') elo Raul. Brunirri revelou ter

:
chefe d':! N'lçãél, a�encle CO')· G;lia e dep�is e111 C�rÁvi. :de iideraÍ),ças expressiv;\s ,iá OOI5. PARTlj){\:-, OlivL .. ; do. SI'; .Lace,'cla; a ,in-

; vite formulado pela Cru�3' b��:nt.'lndo os promotores lJL,.uu,éill· fruLos, na ·m.eJid(1.
.

., / ' 'fo:'m':\ção de' �18 m\.J r8' e

i! ela Fe111ini113 ele Vérnalll I] et'lmtlllJestiJj(:0es U0[,1 a ':1\:1; .ÜCl1l1·JUU, sel�s objetivos O sr. Bl'urüni' é de OPlÍ:J:.!,) be','a qualquer ?convhé c1 1

I co, " P�c1paI,,'1L) e o' "paio '''0'3 ,bJ.;,icos, reunincLi te(( .. s as que a prex!llI& ,etapa "fr�tl' presldent!". Casca e Silva, (L·
,

I' b\ 'os pa ciatnenL'res .� correntes naeioB:'llS cmp;]· te amp�a'". re;,{c�e na' SU'L ren ou indire"ttl.lnenbe, li)

'I S/\BIN NA GB ' � Pcos que esteYlll;' CCiD- ni1adas' na luta pela nideJ'n�· �tnrnsfonm:c:ão
.

em íJar�id(l sentido' d3 'vil;' a parti�ip.�r
� I I' vel,las da va'idade de cratizução e r�tómàçlà de politico, teoo 'def�fíclida 'pel,)

:' O professor AÍhel't SahÍl�, U!!!utc; peJo' fim elo b'ipar.. cl,"senvojvi;l�entJ elo Fai,; sr. Carlos Lacerp3, pds j .1'
pronunciará, hoje. no Sef·1 UJ1l,i'tO".· / LJcc1.,ll".::', <1G:' ;',',1'0 >a'_\"

.1 viço Na.cional do Câncer, I r, o sr. BruniniJ Q ex 1er m3nt'rlo e;1tendimentos
1 uma, conferência sôbre

,es."
gov\c,c10r Oarlos l.'lCerd; cem o dejmtado. Osvaldo

,,', pédos atuais, da. �esqui\ia' , nã<;cossita de faze� qual· Lima Pilhe, represel1:tr.:nre'
"irológica, sôbre o câncer. quepo,vo: pronUncia!11ento, d(l ex·presiçiente

.

João GCl'l'
Em seguida·o cieritista irá ;} I, SOb\ "frc;Jl1t�, amiJla':. pois lart,. 'tendo' recolbi.(;o ex,',,>

São Paulo e regressará a' con\ra que "ele já fez tú- lente iD'mressão sobre :)\B �do \ 'I � F .

'rasília, onde presidirá (' (ue poderÍa f'1Z',r pelo comport:'rl'1entJ ct'JS 1)'31'(�.
nlovl

I
/

b
. .nto e nada deve, ,1$. bist:1S na condução ela", "I"tJ
outr, , _ ,. . ,

d sun, estao em OlVI· C\;I.1�ões.
a

II o ex.governador". _ Scgl.:ndo o deputado RU\:i

c IMPREVIST'O

Igan�arati Faz
's}fôncio
�"l,{ Ci)Orore· ampos

.-,

/

01\ '

vai
�terio do Trabalho
Itibuir. ainda es te

ano
.

I
.

' ) de 70 mil bobm
(C es' ; '.

I \s, destmadas ,\.
,

lt lUIOI'i. '
•

I'J'.
Ih . d! cns�no llledlO, \os

.

zad os
tlerarios 5ÍJldleall·

�[' lependentes, a 'n,
, orma\

t
:,

. loi TIl'cstada a IIn·
prensa' "

, Icm na Guamlll.l-
ra por .

�tcs' dQ_; g·::q)1ner�.
,

"

do Mm.
-

J
'

nl1o. A,o Jal"bas }'·'.S", H ri·

neficia({erições dos íw·

llomica Com a ajuda pr;)·

ctlllci,wi lVIinisterio, ]1:1:',:
, : �ão feihs pelos

'prf)pl'16� .

'dicatos,

Fontes oficiais do Hama-
. ra ti não quiseram pronuD
ciar·se sabrc , o ari�go do

ex·ministros
.....

Roherto Cam

pos, publicado pela imprcn-

sa paulista. rel,lth'o á pos�
ção bra-5ildra diante da vo·
lítica de uso da eÍlergia nu·

) . .

clear.. Comentaram, apenas,

que é natural que o ex·mi·

nistro do sr. Castelo ·Br"H·

co, ,tl'nln sOQre '
a 111atcli,1

uma opinião divergente ,h'

atual governo, ao qual ele

não pertence.

ga que "u;rf movÍl,"ento
H:aior valirt�de para a luta

pela· redemocr;[!tiz2,Ç�1O dI)

P,'lís· n�o subsistirá 's'e 'lI,()

se org'anizar em paÚiclo ,..0-

lítico".
'

Considera, no entantrJ,
que C;,) movim.ento da '�frCll'
te anlpla" . eleverão sl.!J gir
dois novos partidos, o pli
meiro originado da 'l·li;ançit'

-

I

Auxiliares De
Goulàri

.; , �

São Intimados

'..[;1,

de 'seu gOVJrno.
I O parlan'!811tar ca i-c',
énl re ..... en·�8 en....: :�1t2.·0 é...l�ll '":

ex·govermldor da· Guun b,'

ra, aconselhou-o a aceitar 1.)

cargo de repõ'esentante bm·

sil,eiro In ONU, "caso fosse

convidado;. "porquanto o

Br'asil precisa ele alguém.
par.a projetá-lo nb cenaLO

internacionàl e Carlos 1.'1'

o sr. Darcy Ribeiro, che

fe do Gabinc(e Civil do

governo ,Jorw GQulaTt, e (l

sr, Ivo. dc Maga1hães, prefci:
to de Brasília no. mesmo pt>

dado, foram intimados a

comparceer, no pra7:o -de 10

dia�, ao quartel da Policia

do Exel'cito, de, Brasília, ''1

fim de rcspmlder a Inqued.
to Policiai Militar, eOl11o in':

cursos 1.'111 deli tos da Lei fI(>

Se�uranca Nacional, no T�:IJ

(T�'ansp�rtes Coletivos Up

Brasília, empresa pertencen·
te a PreNitura .'

do Distl'it0

Federal.

cerda é a pessoa
pàra 'isso",'

inclie3d8.

Ministério Vai
Definir As
Dire!rize's

v'
6 prcsi(lcntc Co�ta e Si}·

\'a avisou ao ministrr) T1rJio

Beltrão que a reunião mi·

nisterial de al�Janhã rlev<'rã

sei· ocupada exelusivame)';te

com o 'debatc do plano d:·.

djl'etrizcs de ação goven1:i'

I1)cntal, que pretende ver

al?rovado no méslpo ·dia.

O"chdc do governo C]l't'r

cvittu .quc· � disc.lIssüo lk

assuntos paralelos retarde

aÚlcla mais a execucão tI"

qnelc J.ll�no. ii r�ul)ião S�l':'l
iniciada às 9 horas.

f -.

não convocadas.

CALIL PRESIDE GRUPO DO CODESUL

Sob a presidência do secretário executivo I\r
mando 'Colil; o Grupo de trabalho do CODESUL que
está elaborando o projeto de industrialização e co

mercialização do mandioca em Santa Cotcr inc, €';

teve reunido nó Secretaria' Sem Pasta. '

A reun ião contou com as presenças dos. senhores
Wilrnor Dallhanhol e professod Medei'ros dos Santos
além do cgrupo de agrônomos que executa os 12vem

tomentos de campo, nas áreas de cultura da mcridio-
co. '\

o Govêrno já admite iniciar o revisão do Cons

tituição de 1967 o partir do prôximo ano, 0'1":;, con
diciono o revisionismo à consolidcçôo do seu fIro9rc'�
ma de ação no decorrer do se9un�o semestre dêste
ano.

A informação foi dcde por alta' ton','1 dI' Go
vêrnc, revelando também que o iniciativa visoré, o

pl'ircÚ);o, o alguns pon'tos do ··t�Xj1o consti'tuciondl
conflitantes com a orientàção do Presidente Cost«
e Silvo.

retas para a Pre�dência da
"

Rep'1lbfica. .

LEIS CU�'1PLE1"mNTARE:-;
O Mil{istro ela Justiça, 3;.

Gama .� Silva, informou on

tem 'que até o Iim cl?sLa' se
.nrna envir.rá às nderanças

p�-l üeJái'!ãS no CJn�ress:) 'os

antepr: jetos" de Leis Com

lJJl;mén'Cal'es, Vara um pn

enLenclrimei1w, e em seguida
.rra dívulgu-los p'lra oebate

público ..

O PROCESS? 1

O (Governo., embora' com

cel:ta lenti�ão,' já 'in��l [\

l't.;iormulaçao de muitas di

retrizes herdadas do ex-Pré

siuente Castelo f:lranco, atr»
vés .da ,aplicação 'ele uma

política externa índepenc.c»
te e da revisao do-s ccnc-u

tos da, doutrina governa
r:1'el1L�JlJ- 'baseados nos � prin
cipíos da Escola Superior
de Guerra,
A 'própria Escola Su)e·.

rior: de Guerra começou "u LEI ELEIT(mAL
A cOllsolidaçao da legisla

'ção eleitoral esparsa em

atos complemeqtares e !lO,

Cocligo . EI-eitoraL, ,.es\;à preo-

O COiHEÇO ',r cupando a' AH.ENA e :0
Pará a consolidação ae MI�B míneiro.. Deputados

suas diretrizes, fuúsicãs '(i) G')·
'

op�sicionistas� defendem a

v�r.no, espore contar
_

com o
.

derrubada ele pelo menÚ:.,_
decidido apoio dos setores: trcs GliSl)Ositivos! deixados

� . i !

que sírviram ,ele sustentác�- , pelo _Mare'chal Castelo Bran

lo. à candidatura' '40 Mare- co: voto vinculado, fic1el�da,
chal Costa e. Silva à Presi- ele partídáría e 'a cédula 111·

dência da República. 'O Ma· dividual. Na' Úea ,ela ARE

rechal
'

espera também aju- NA, o Sr. (,ustavo Capane
da' da Oposição. ma.. trabalha '11,'3.' elaboração

,- �. >

,- .
_ �p-ie!atmente, o gpvêrrro' ele uín projeto de consilida-

r; ,'}rét'Emp.e 'limitar,
I
a, 'revis,dp 'ção,' mas suas consultas: já

'1: lia. Consfítuíção .ao capitulo) � se prolongam por ,mais de

. llediçadq ..
àr ordem. econõmí- três meses porque, segundo

, ca e 'social. Posteríorrrien+c, entendem ,os de};JUtac1os r,,·

,'lcOl'dará os 'p'l'Qblemas! e':;" 'de�ais elo 'ex-PSD �1)ineiro,
, sCl1cia!mente . polfticos, ;�o- 'tr'lta-se ele um estudo, de

.rever as suas posições pára
adaptar-se à nova realidade

'política e social do País.

,<
,

,"Apela .,Panl 'Uut -.:
, .

'UNE' Não Se Reuna

'Depóis de afirml�l', que as lC'i� 1;()lJ1plc
nícntares estí);o süjeitas á sanção ou ao

,veto, presitlenciál, poh�u"e "são leis e não

emendas á Constituiçl'jo", o lúinlstro Ga·

ma\ e Silv:a" dà Justiça; aproveitou a ]J'llcs·
tra com ({s, jornalistas, no Palado do PIa·

nalto� ,para fazer' um apelo
-

aO,5 estulhn·
,

tes, par'a que. cU111pram. � lei que extin·

guiu a UNE. 'Fez outro apelo, este á imo

prensa, para qu'e "coÍabore con� os pOllt: .

res publicos, evitando distorções que sur·

g'em a cada instante" provocando
tendimento" .

dcsen·

\

REUNIÃO DE' CASSADOS

",

A propt;Jsitb ao enco11tro dos s1's. ·:�.l
líio 'Qm\dr,os 'e' Juscelino Kubitschek e tli·

jl'end(l que estáva repetindo � que tC'TI "\li·

to' e redito", o', sr. Ga'ma e Silva 1'ess;litini
que eles sabem qu,ais as restl'içõ,es que
sofrem e que, se"as' vi,o)arem, "o IÍlinistl'o
da Justjça 'examinarã o caso pa1"3 dar·lfle
solução adequatla". Ainda' solJre o encon-

'tro, declarou se.r ;fato secllndal'io, lIesli'dli·

do de iI1111ortanci�, "a não ser na imprell:,'1
que faz 11l"Omoçãq de fatos illCxis;clltes·'.

A incorporação da. classe de 19,19 obe",
uecel'á ao segpinte c�l'endario: na l\Tari·

nha, de 8 a 15 de janeiro e de' 7 a,. �4 de

maio; no Ext;rcito, de 7 a 14 de. jai1eiro e

de 5 a 12 de maio; na Aerollautica, de 2 a

] O ele janeiro e de L" ,a 10 de julho de

1968 ..

I

Na suo visita oficiai a Santo Ama,ro do Imperatriz o Governador Ivo

Sily,�ira i�au9urou, entre Q\.Itras abros, a iluminação pública daquela
Cidade. Os senadores Celso Ramos. e Renato da Silvo, a deputado Ivo

Montenegro, diretores do CELESC e Secretários de Estado integraram a

comitiva governaj"ental
/. OI (.
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"

Ü ministru o telegrama uo g(; VCJ'llU,

dor paulista, divulgado pelo
Palácio

.

dos Bandeirantes, e

no qual G ministro rceord.i
a suspensão das atividades
lia UNE pelo ,ex-]}re�i(}elllL:
Caslbto Rt'anco, é (j �(;t:;lIi:l
te:

"Como é do cunhecimento
de V. Exa, o' Sr. Presidente

da., Uepuplica, tendo cm vís·

}Il'of. Gama e Silva; determi
.JOU que as auturidades í!:�

Sao Pauín impeçam a anun

eÍlura l'e,!,liza,�:ão, no", aia')
Z, 3 c 4 rl� agôsto próximo,
rl 'Congresso Nacional da

UNE, enviando teíegramn
nesse sentido ao governador
Abreu Sodrê e ao Departa
mento de Polícia' Federal.

-_.'�...-.-,------.--- - '-'-
--::::-. :-:::-_-.

.

-----�_.
, .._--,���:--------

'1

< Rej'ubilorno-nos .sempre que no emorcnhndc

;"1

"".:'
.

',.

AO �UER CONGR

VI; i_com a prrimo(':'ío fll' 1'6i.'
niões e, c(in.�t'cssos ou pi.wJj.
cações c manifr-s-tacões {la
meSIl)a UH de rlCsSo;S Ilue se

lLiZ(lm seus; (Hri�'I'l1tpg ou r ... ·

pl'�,�en'Ütiltcs. el�i franco de,"
rC'spcÜo ��s leis, dg-,;�t('S, (',

llue, jJOr S�líl, natureza, '(·xl.
gNn. das alltoi�iclades .....úbIi- d I d' C

.
. I.' Poro -o titular do. Pasta e n llstria e omerclo

('''S imílOl'·. a SUã; obediélldd.
Assim; I' S{'ID llrejuizo (h. a economia brasileiro terá um_gtqnde fUlurQ,' Os es-

competente aç:ãfi penal.. cõn. _
tudos tjU� estãç> seh�jo feitos por aqueio Pasicl no sc

tm f'vl"J:1tnáis Í)ifratorés, vé· lór dó sidê'i'urgid, sólientoü, por fimj ·1,rNam (1 érer

nhi:hPAdj� �. j��iSt�eltsái;ci . h,O "seu °Rr'Qxi,mo equilíbrio, Est§lmos. eldbórdf1Cio tani-
co ..t Or:'llJlHI U.f' v. '.lt;i" !13· bérh' ·estl.Jdos torri vistdS d dt:roi( nÓVbS investimentosl'a, Ilue· SrJa; h:tIIIEd.ú{il, hCG'ic .

territÓrIo, (). fu.i:rdeliJltd.ru.ito pare eSsd irnportónfc Clt�viddde do PdÍ!;,
da,' Ui'lfã.a N�dotiU do§ EB� -, �-"� .-'--"---.-_._..... ..�. �-'._.-�, -,�.� .. ,"-,.. _.�- .__

tmbnteg, lIwltisiV6 ha que
' ";; MOÇãS'

.

tom ntl giul§ m.a�í'§taçõei§ OUto �cussel c$t6 admitindo moços, pm,. C:X�-ll1íbUCflg, l'eUrtií}eg, (',ôngi:éfld
RfJ!:l,/'tr, O Dl'lmrtiitnentô d�

rúr Om óparelh0s d.e alta, precisõo�técnic(J, em �uo

Polícia 'Federal, !lor Sétts II'· �OíLl MATRIZ meio expediente. Exigimos �xc;�;(:nle
gentes está, também, dérite ap,resent.ação,' instrução ;.supE;f'rior, ,ofcre�e.�11GS I?,�.nsdestâ soliCitação e agirá 111m. salório, inútíi apresentar-se sem às exiqêrlcfos ita-
tro' das norma.§ legàis, A· -

·F' e" I "2.
' dos; maiores informações; Rua el ípe .,eh ime f j v_,

. gradéceria a Vo EX30 á cola. .

llOfàção que prestar. ao G'h .. .

VPI'JlO d.a RépÓbJica .i1Jl1ta' ......�
.

__
�<.':"-��;::-�.__o �-----"-'-v:-- ,---"'_"'_'

-

.•-"., ''',-'- - ... �

f'umpl'imCilto da lei e gàraJ1� .! CO 'USE"LU'.0' ·S·, . DE: BE'-L·-EIA-.·th 11a, nl'df'in pública. fteno� &1
.

\/0 fis III'otestos fIe f'stiml1 r;
a I L"!, consirlel'aç.:'ío·'.

Apar�mejdo
1

.
. I•

Cuül'oyt::htrl i1l1l.1rLamelltG, \
rlil. 'lOllll cEntt11L 'TritaI' à
111.:1. Moií�ri1Ij(]1' ToOp,' :;],

.

(
,

CINEMAS
CENTRO
São José

!i.s �J e 8 bs.
John BeUtlc:y - .!Catol1 Ih.
ma.mà ...... Altltál Westc

;._ é11t .....

1\ SOBl'JA tiA TttAl'OAO
.

Cel1fltíM :\tê ln n:ti.ós

lUz
iiél ,1 .

c tl li".
C:J�âht·óJ1 Hê�tôh "'''''' l:e� Uar
rlsnn - �1iá�·e I ÇUylito -

�em� ,

fI:'GdNIA' E ftXX:4.8E
cineiMSêol;C . Tecnlcolnl'
Cm-v,:nra até 10 :'inos

ROXY
às 'I e S hs,

.

Don Vadis - Mi1Hlú Toio
=em-

O TIUUNFO DE H::BRCULES
CiiwlnaScope-EastmanCotó'f'
C('nsúm até '10 au,os

'BAIRIlOS
ESTREito
GLORIA

fita G comeli1oxa seu p:i':.�
,

me Tl' aniversário, o ·'.'CriCiü�ua
(�:Inl�e" cmn noite de gala: e à]Jl."�
SenL1j�ã() de Dehutanfes. Repte.
sen t',n'a as Debutantes Ofidms '

Reft,r.lu para (j hi.!'iiene di6riõ dó. eõUfl) tôbeludõ ',. i[-.." 'I B " "d d �::J :J
, • .

."
co �·��H e .. ran{;o na el a e (,f

;, i\I ..Çá�'mlna. Vera ,Maria[,,;dê-:M�rfl,nü

-------------

iir�i'es!h!l(1;ldOl; fie 't3 Bilhiies
o ministro de lndústrio e do Comércio, general

Edmundo de Macedo Soares, informou no Federoçõo
dos I ndústr ios do Estado da Guanaboro (F lEGA), que
o Govêroc federal vai investir este ema recurso da

ordem de 4 bilhões e 309 milh�ões elE' cruzeiros novos

no icotivomento das atividades do País. '

Assínclou que "ést6 bdSt:it1t"C ..odiontcdo o estu

do cio Ministério com vistas cio desenvolvimento do

su�r i�Klustriàl bros'Íciro, que 1em se verific.odo com
vistos ao desenvolvírriento 'do setor' industrial brasi

leiro, que tem se verificado com alguma influência

político e de formo até certo ponto desordenodo".:

os RECUI<SOS

" Informou o ministro que este ano serão feitos

pelo governo federal' investimentos não-inflacionários
em diversos setores da ecortornic nacional:' café', 900

milhões; programa rodóvíário i. 522 milhões.: rese�,
vos de seguros. 40à'milhões;'coinstruçõo naval, í05
mill.•ões; Petrobrás; 5 i6 rr!ilhões; BNl-ti 235 milhões;
BNbE, 458 milhoes:,jó dptovqdos' pelo Conselho Mo

hetár.ic· Nacionaí; SUbAN; 6S·'1'1iU ões; Baric:o do I�or
I

desté Brasileiro, 568 milhões; e' SUDENE, 122 mi

lhões. de cruzeiros noVos ..

GRANDE FufLJi"<.O
" :�

+
.

� . . /

•
Os 9rincipaís�' cui�tn.clos �gi&njcds1-c(\m d ,lç-;)UrO

cabeludo cónsistcn1, é'11 lê.lo {cmpre IÍlT.po ó fim de

[ue não aparcçeil1i cdhos dcsgrdciosidades corno a

ê(lsj1d e'a seborréia, prir.wií)ólrnclite.
.. � I

,

í nicidln1ente deverrios\1 ditdr qU9 o lavagem do

couro cabe.ludo ou vulgorn1E.'nte da 'cabeço é muito

mais importante do qüe a'-dos 'cabelos, E' no próprio
f' ,

cOliro cabeÍlido que reside não Só o t1}dtéria oleoso

qt..le êie segrega como, t(1mljér)")., tôda espécie de im

jlureZéiS, PdfO que se obtenhó 'uma perfciía limpeza
deve-se esfre:;jô-Io rígqfoSar'1Cnte, proceden;do·1i;e do

s@guihto maneiro eolocçlim�se as- pontos dos eledos só

'brc o. touro' cóbeludo c, fdz'sé uma forte fricçõo no

que GOmur\1éh1-é se chdrr1Cl "Cdscá da cdbeça", com.

o ,auxili6 de bóstante éspumá do sdb60 empregado.
Quanto à' lavCl9'{lm proprictrhente dita deve va rlar, é

lógico, com o c<;Iso. que sé te\-rt em vista. i:;;td é, sE_: se

Hota de Lim couro t'abqlud6 rlórniÇlI; sêco QU gordu
I'O�O; Sendo normal pÇ)der6 scr lavado com ógua frio

ou mor-t1Q' � corn Lwn soboo neutro, líquido ou xam

pu, Na' hipótese de couro cabeludo sêco o melhor é

'usar áÇjUd frio �c sabão cO�1urn ou xo;npu oleoso .. Em

se trotando de um coura· cabeJudo gorduroso deve-
.

.

. \

se preferir água morna e sabão de enxôfre .. 'QuGnto
ao tempo ne'cessário paro G lavagem da cabeça uns.
dois a cinco minutos são o suficiente. Os homen·s déc
vcth lavdr o cóuw cabeludo dl1JOS vêzes por semana

I

sete dias ou mes-c' os r-nulheres uma vez em cada

mo duas 'Vê�es por mês.
O' pente seró

_

conservado bem I impo e lavado to

dos, os dias com águo e sabão. f aconselhóv.el o uso

de Uh1 modêlo que tenha dentes separados (Iodo gros
·.59).:

\ A .eséôva eleve possuir cerdas animais separados( .'

'flexíveis e não muito duras, a fim de não irritarem
o couró cabeludo. E' importante limpá-la bem o que
se consegue adicionando um' pouco de' bórax à água

,

às 5-e, S:ns.. morna..

'Eoh Jlopê .._.. Tuesclay Welll ' QuentC) aos gr.omp.os nada há que. os contra-in-
.. ' ..... em -

.. , � diq,Jem' r)��d\"os tabelos" fem:ininos. Deve.r'n sér postos.

BOM MESMO fi: AMAR I co� CUidado poro que' 'não Itlachuquem o couro ca-
TeénicíJlói'

beludo e I impos de vez em quanelo caim águo morno

e sabão.
As rêdes também não sôõ pr�iudiciajs aos cobs

leis.

acon

selhóv·! ,,: '�l"�,[·lC� fr', ;, q � ne do coUro cabelu·
do o us,? de umd loção (jntisséptica, nêíq oleosa, CUjo
findlidade é não só forií'f;oElr 05 ::dbe1os 'evitando-lhes" , i'

'i li quedo COIYlO
J

imrx;dir, também. o úparocimclilo do
,

cuspo" seborrcHa, OLi l)uiT!2S desg!'ooíç.i:dncfes I"r'io co'''

IYii iflS ao 'coLfró cabeli.l·d�.'
.

l�ot(J: A correspohdêncio desta coiuna d�veró
ser dirigido diretamente pdl'a o Dr. Pi·cs, ô ruGi cio
México 31 ,._.,.. Rio de Janeiro .� ESi·ocÍo de GWdtlClbo

e

ro,

u� (l l'Ué. f'li apuraúo un

. "fJt<occsso ucsté ]V!,il1i��L{-ri��
1l1lll'vc !lm: licm, 1;(10 dccrct»
H.I> ;:;"/.í;3tl, de g·l·UJ{]G, SLl2·

j)cmlü as atividades <la ·U·
uif.u Nacional dos Estudan
tes, C(J1ll sede na cidade ({ri
lU(J de Janeir-o, Capital d(,
Estado da Guanabara, ('111

todo o território nacional,
suspensão essa ainda ent ví
go!', nos tl:'l'JTIOS do art. 1 tio
dcer!"Lü-lci 11.0 fi, de, lG rtc
jUllho de ] !JIi(). aü� que a a,.

('iiI) lltOposta lIda Ullião se

Ja i.lf·citlida )wlo 1'Ilt;r,Í' Jlld.í·
ciái'i(}, Ue outro lnrlo, o de
Cl'eto lei 1l.Ü 3ÚI, rtr- 1. fIe
maio ÚC lfJG7,fíl1aUfica como

, crime' contra a seguranca na
oe b -

cional, 'em' seu art. :16, razer-iotíclos que, 'de' rcqr.a� e nos deporom- no im[)rensn f'
.

--
. UI1CfOnar Associação CUjo

cotidiÇiriO, umo ou ouh6 a sirtclo algum'] (Oi.ISO ll,til funcionamento tenha, síd»
e louvável qúe Sê foz fio terra cio 14,ossci provd�ão .. u-- suspenso. Ora, como é'lltÍlm
l"(lQ ��SSÇlS' nqtídas auspiciosos, recolhido pore o 'l'J.S

co e notório, e a rrnpreusa
i "'.' dá iltrlj)lo c mínueloso notí
::;o",arquivo: "dcls p6g.inas dês,te mesmo diário, ffi (l

ciãrío, se vem tentando;' na
. re;t�r,?n�e a AccrderniC1 Cornrincnse de Letras, :J que Len-iíór-io nacional, teõrgâlli.
fêmos"decli'erido OS iilniot'os' SfOi'CÓ� ela f10ssu colobo· . zaj' i'�Sl�. i'ntidaor, àssi.J'Jl éo,
�()çao 'no,Jrnrm::>,1'::cI cotminCi se, �ró o' ê�ito corrpl2,to mo LI.zê·la fnucHlnar W';-""'"J.·

I •.
•

.

• I'

qUIO obtivei'no: '; YC::ldô·(J" enl'\'cguc nos mõos S:) lcd os

de Nereu Córrôa S'ou autorj o hOSSO' irmõo espíri!'o
Gust6vó Neves; fez j(lstiçet ao ilustre cohfrod'� P:esi

�ente �dCl. A(�0Jemíq - C� isso bosta pMo' o nosso. Cl�C

grjd . e VOiLli�,tlliii(y dcvo1"aIYl0nlo" à cCi�lsa-, do re{:rg· .i, '

mentodêsse li\II'Çjrêmici ele cult'uraêm Son1o'Ca'ôc
l/t"Cl, Seívir -� de\e ser o ICíllO do� (jl ir> Sie ()'r�elJimen

I
iorn nas'·íiostes dó Divino hAestre.

No meSn�o presti0ioso diário, ediçeo de .28 de
1 jUi,ho últinlC!J A. Seixos Nettó' publiêO o XiX o,tljo
, 5Ahre liA' JV\ARêHA DA CIPNCIA ·-lROMANCE SE
�
CR�-rO DA AS1RONOMIA",. Com qlt� Jen; ifustrjn
'dó a imprensa de nclsso Est.ado, cQm provóvel refJer
,

cu:�sq�, ,"" Bra�i e no mundo.,' pois que\os trabàlhos
. do n.óh5vel cultor elo Astrohomia são do .. rnóxírno im

�6rtôneía pí.'ird 05 estudià50S dà asstint'o, imediaTo-

,'�ente mandei pedir ao meu filho j056 que me O�Jti··
vesse os .art"iaos anteriore's dessa' mcigFlífic:� série. O
C;;:;tud6 de SeiXas Netto, refe'rente 05 i'�uPN-rcvas:,
ij&",e�é d� éstrêlds e ÇJlonelog", qlle foz óbieto do ci-'
',�rlo XIX artigo. é de uma éloqLH�ri6id E! de procecên
ciq êientíficQ c;'ue .fazem honra 00 seu autor e:J cu!
,jure)· eafé;tini:m,;e. Com. nUf C(1i lrl'idé, 'pllda-Cl, rer'1e

:,"\oroi'YH3S à nósso t,�mpà do' ESCOL.A NORMAL, dü"
rOlite Ci Cjuol 'estivemos sel'Y1ore em eGhta�tc)' frequen
te', êom urn dos /moiores orofessoi-es que tern tide o

r
.

nosso Este,lCio:' jos6 �rClsi!(cio de Sousa!
.C•.,t i ta; G SLid gen1i1 filhti, atraid�hos pelo \livt:J-"

cidade do SHi es'pírí1o, pela perfeição dos lird'ios es

(l"'I(r-lrois db seu bolo F()stO. Er j solteir6; estóvomos
('O vrgiJr dos verdes ahos: natural (essa afelçe{ó; tút
ct,iJ�ntt;l purCHT,entc,\de .ordern :eSp!fit7id�, de oWiIdctdc

< edt.icaCiOIlGí.' MÓis"do que tudo dlrdid-i10B àquela to;
50 cheiq dt: encdnh?s, firnJddósj no amizddéque li6s
dedicCiV(J,G' o velho mestre e suo digna espôs�. c itl-

,- frtiÍ1�o distrcte Ir' de' José IJrasi!íêio sôbi'e dSS-U!ltós
de aSiton 'mk.l, de qlie crel êfe ôbcilisddó éuitói'; Irl1Gn

tendo cohsrai1W corr.esoondência coni' FiCiIT'lfllàfiQn e

OUfrQS s6bí(j� ei"itópeUb, dédicados d. r'!'kHs 6rdug é ele
vod� cliseioliMd 'que sõi deupéir o €Sptrito húm:tiMo, <)6
i� Bra$ílf�k;! Cóm qiJ(lítta sduddde 'evoco €!;te. t-\01'l113

gf�dosó do t'Mê1gist-é'Ho cat'6rinêl'lse, a cjll€: tdhtos me(11

b�os dê: ho"sc:Homílid têm dedie'9do ômelhoi':de SUeis

fÔr<;):js ii'Íté'é�tudis, sem mesmo, pôr v€:tes, d .jt:lsf·O
eOm"ef'tSêh!ão de düe hão n1êtCedorl:t;r

.

, Seixas Netto, �é Cil4dd Mão têi� ptirM dd' 'hCSStl
'.

-

•

, .b _.

-

A':ademicr, deve dor·nos c honra da sua' rh�c�Hdut(1
rillm� .das cêideí ra� ainda vagas, Ai ocGÍdêrhios CQ

b� ;� <missão, altíssir'lo de 2clm pelã b�êH�ultul'(l ......- ti
S!(!,'hâ: um estudo qUê rrtai� contriqUa pma edÚCCi-F o

es.�í.rj,!o.Ii�Wrt�i'í� é l�"!'iÚ-lo',.d�essív,�1 à exegese! de] cli�
. t.�êl'.�6r�a Cri,adorà dó Univers'o, �em dLlvic(ó é (] As

t�onomi,G, ,Ao $eLi c�tlido dedicomps os primerro� a

I�O� da nosso perrndhêncid há "Cidade Mdravnh6�o',
::i�ítdtklO tôrístdr'lt-ét,tlt'í'ü.e õ Óbse<i'vafórió N,kforlClI,
nÇl(ttléla 6põtt:J t:1Ul>eílíacío 'ÇJfàh8emente pela nólclvei
n�HLiro do CQmOlíddfHé êci�td q'ue ,nos ievava � ObSH
h'lf os astros '�éld gf"Cinde equdtorii: de que o observo'
t6rio disPÕ& (;; que nos deixav-o contemplar SatL:rno, a

�0vet.se no Qmbito dos seus anéis; Júbiter, corn as

�� :a� diferei"ltes' zonas perfeitamente clestacadds '#�,
;mds dds oi,;ltnasi Marte, .com· a� .suas Jolotos' POllílf€S
tóô diSlfI1td� ..tlé COhjli'A'fõ dó' Ipldnetd; 'sempre ér\('ôifd
êm r'iev6àS; ti Lllo CIl1 t5da d sua estrutura, por WY1Ó

dáS lentés i?!; pôr ôuHó, de ttlhtó CLlmehto, qUé s6 un':

ptiClUer10 sétol' do sdtétit'!j, eleixavd"rioS ver, mas com

tal aproxiH1Qção, que os suas cordilheiras, -es seus Va
les, os SêUS e(rCulós Ou crateras apresel'Havémi-se-nos'
c;0ti10 Se fQ5 em de uma pais,ógeiTl terrcr:-;QJ Continue.'
Seixu!S' Néttó! Os seUs tràbólhos trazem '!ti_/' (j olm.Q
de 'oênte '

,
.,

.

Ê pdra cuiminar com o n)ois dUSpiClosa nOfiCHl

dê téldq_s os te�pós: em ,8ehgalo, !la IndiC1, vai 'sel'
f tídadó peld U'NtSCO d cidade de Aurovilie, desti�
t d ,.,." , :t� R hs,l"IO, d o sqr' lCibitad.a SOt"1f!nt:é pO'r kOfY\ens;' e provàvQJ<

, '. . Om. fillnc drsrurolado 110
f"ti�fife .mulheres tdmbé..." [H..le bU�Cdren1' Cf pc'rfeiçêio, '.

irílr·l'1Ol"wda Selvãi.

be �Lla 'oiístrú�o est·õo encarret.j·é}dcs Roger Angel AtEM no nIO DAs
e <;�us COleCias Mórío HeY''''(Ji1h e F'iéne Btaslawsky MORTES
5��Ó umd Cidádc de cdsqs térreas, 'çóm MH'10t'es, lar- C"n§ur�, até 1:8 Runs

di ..." t? JmHéS,"de 'cUio' CPhtro, COt:rl O i�M'Pl.(j DA
UNIDADE, soi�uo as 20l'iOS residpi1ciof do trií.ibalho
�d instr!,I�QO e q QUe CÓI"1('fu':zifó êj6 c�Í'erl'io. Meu

�pu<! � sGrá m�smo eX"lto Que o IiOSSO mLlndo Vãi
�C'lr êSSê edmeiro f"Mso !"Imo �e CC'l1stifuir no plm1eto
,de regeneração; qLic todos esperamosl

.:--.

.-

lMPEBIO

Rajá
às 3 hs;

. Aventurils sensacionais
rlctl'izantcs!

Li CASA AO HOMEM
Censura· a.té JB �nOi!

-------_.-._----_._-- --=--_ ....�� ...----���,� �- ...... �

50 DA U
,
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MACHADQ

J fi estão circulando os con

vites da Diretoria do Clube Dez:�
de ''\gGsio, para a noite (to ('fki
le 11ranco". O convite diz: Tí'(I�

je ;aIêi (vestidos longos) ; Ü,··-'

\ilvs1ras: Nabor Ferreira e NÜ1�
Del Ú, Baldauf.

que, chegou, sexta-feira a l10i
sa .:;dade o Professor Carlos li", 'I

sé Gc\..aerd. . � .',

o Professor OsvaÍdo M�r
lo� correspondente em Sai';
Catarina do Instituto de Direii
Publico e Ciência Política, vil
jcu para Guanabara para tl'i
tal". de sua participação no C111
l

.

ti' Icrave ·m. ern:1ClOna "

Logo mais' a rua Atvaró �1.;,�
Cà rvalho 38, a Debutante l\'Iil'1�a

l\L,:?ômento em sua residencia
Ieccpcionará as' "Debutantes
(J,fio::lls do Baile BnH1CO�', com

um e1egarli� ,e movimeutadll
O��t.

Em avião particuar viaj�
ou l::;m p�r� ,'o ){io em tempOlf
da ,de féj.'iê:1,) o,Engenheiro II
'1 -, d·

, 1\1.-' S
I

(eloran n'lm'ques· h ouza e 1
,

. .

ma famiH,J.
Noivado:' Com a Srta.

RH';'::lheth Nhlssi rnal'CCü caSê:1�
I

'

.' ,

HlcnUr o. advogado Edmon ül.:wr
te, 7liúder: ;.0, acontecjrtu�nto rf)ii[·
alblilente comeul0rado na éidá�
de de Laguna.

'(Braniff InternacJonal'
'Saoex�. 'ião, patrocinar o [li',
grama (las Debutantes Oficio
do- B.aile Brancu,

Deixou a Guanabara para
circulai' em nossa cidacl0 aigull,s
dia�; ó casal Dr. Antolliu CatI'ls

. ·Mi.d1f,ds. 'fel'ça-feinl, At1tO�'!�i)
Carns 'e I\1arilena, em (Ol11P;��
nlú1 do 51'. e Sra. Gaidino .T(!:"6
(Ru'ih) Len.zi, jantavám na .Lr',
gO:-l ��a Conceição.

Já está de volta de 'I

víagem 'de férias ,�m São Palll
o nosso particular amigo Róbc
to fIe-ury.

O,Sr. e 'Sra. Ayrton SaJ�,
do, nülulfi�10_ domingo na ci{!
de de tubarão festejaram (J, ,1.1\

venano de sua l_inda filha jí.
r13 d� Loltrdes.

da Pe�·cil'a. .

I \

LIPSHINE,. EYESHINE
VI7IJYLINER, . L ASI
BR0VIl e PAT-A-BLUSH, si

os tinco cOlllponentes da marr'

vilhosa linha de 111 a q ü i I aI'
L!�rl".nVOl{.KS criada por rl(
lena Rubinstein, com a ,;\1
tanhf;m Você fi�ad encanta0

_(
\

Não foi slu'p�esa para CS�

ta Coltma,n sucesso elo Coral :.lH
Univrrsidade Federal d� Si:Ull(;)

\ .

C�I1..heça·-a na Drogaria
mkti:l ·Catarinense .

I
Caí.ariIia, em sua

em B rasilia.

Procedente ele Nova
Pensamento. do dia: A {t.

cJíê.nna é parte da Justi,ça.
,

... ,f, 4,
•

----_'---------_.---------_.:.-.----
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-

P�OTECAO
" I

TOTAL! \
�--

/

•

LENTES "Ray-Ban"'\,

';>(BAUSCH �lOM\B @> .

\

\ .
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Pfeve
Perspectivas

Câhcer:,'
Favoráveis

ção ao Câncer: Sugestões rI:! mos :,ainda quase �lteiil'amCli
Epirlemiulogia". te alheios a respeíte do :IIllt'

Disse o Dr. Dnll que, artes canismo através do qual é

peito do fato de que' esteja- o câncer produzido em ni-

_ vel celular, a prévençân :10

cân��er ,'elo a ser Cllcarat1.:i

enmo umn altematíva ',,'iáV('1 ,

paru a sua cura ..

Estudos.
.
epíderniolõgícos

mostraram, assinalou, ,que a

íncldência de câncer no 11'),

J11{;ml depende em grande'VllI'
te' das �ondições de vida fio

paciente e que o' número de

substâncias ora conhecidas

como suas c,3psa(IOl'as em

co�siderávelmente m�ior.
'Assinalou DoU, que o fato

de nina. substândia provocar
o câncer em ratos não quer
signüj(:ar' em têrrnos

. absp.
lutos, que iria também pro
vocá-In no homem.
O cientista fris!>l} que. (JS

_tieritos em segurança índus

trial devem aceitai' a neces-
c si�ide de manter . exame I!e

rotina em todo o .estate de

uma determinada indústria

s'empre 'que novas substân-
,
cias ou novos'métodos fôretn
incorporados ao proeesse ,de

produção de 11m determina-

C
.,

\

LONUlES (BNS) - ,�s

perspec'V.1S par� a preven

ção futlll'{l do cancer são

grandes, segundo o Dr. Bi
charei DoU. ao pronunciar 1'0

conte conferência em 0:.:

ford, sôbre o tema "Preven-

,
,

I
.,

{ !

,

, -".

..,
.

CURITIBa
'. '

r

DE
flORllNOPOLIS
PIRO,

_''';

/: -

POR:IO ILEGRE
.' "

. ,

,''{'. '

.
,

, .

I ....... �. ".
"

\.

•

"

I

:' '"

,. ,\�

,,'

_.-r_::-._
... - �---_._-__..--:---..;..- -7-------

_.

.

�, �.'

do setor.

ViRU� ,
I·

Os vírus produzem câncer

em tantas espécies de ani
mais que se tot�lá,: difícil a

creditar que também produ
ÚUl alguns tipos. .dé

.

câncer
no homem, disse DoU.

Afirmou também que, 'ao,
contrário do qúe 'se 'pensava, '

os métodos de processamen
to de alimentos íntroduzídes,
nus Estàdns Unidos não pa

rcl.:c� l{�ver trazido fatores

carcinogênicQs 'para o estô

rnag'o humaIio e que sob as

cmidições americanas,' grano
des quantidades d.e· bifes

_ g'l�elllados, em can'ão juntá
mente COm seu,. concomitân
t� cOljtéúdo de 3!4: }JP}lz.pite-.
,no; l}aviam-se, . aprescnta?o
ígualmente· inofçrisivos..
COnc}úJ.u tatnbélll que '''�)1;

imlícios avént.ados, aJlierior:
mente e l;elativos'� relatiÜ"

,J .hame:l'Ito do, c!iilc(;t. com o
,.." ���,.� (J'_ ,�,..:..... _._. :. � >--

peixe defllmado' haviam-se

pi-ovado llOUCO convincen.
tes".

-.,..,-... ---_ .. _._.......;:......'----

"
o. �

..

'

ARMAZEM,

Vende-sc 11m arma:tcm il
rua Conselheiro I\-Iafrn, 101.

Tra!;ar nu local. ,.

.. �-- .. _-�.-,.�

,

(_'_

MAIIZ1NE HOEfCKE

PAr AI

/
seu 'me�hór

'. \
.

de Agosto, .", deve

"-

meUl{lf preseuies(c
,

no

tomo . sempre, a maior �_

linha J
!fiee

melhor plano}.
..

.

I' ."

você oferecer lO VELHO

a lembrança queri� n,o" dia

.-1

1

r
"

1 "

,no' dia ..

.
,

i .�). ",

LEMBÍiAPO ! .,

'I.'

:
..

\

I·

. Os EUA, Esperam uma Coexistência

Pacífica com a União SoviéHca

CHICAGO, Declarou o Secretór ío de Estado

Norte-Americano, Dean Russ, que. os Estados Uni
dos esperam' "uma coexistência pacífico genuíno' e

um verdodetro olívio dos tensões" com o Uniôc So

viético e os' países comunistas do Europa Oriental, o

despeito' da guerra no Vietname.

'Disse o sr. Rusk que o confl ito no sudeste cio A

;ia' nêe í���pedíu que houvesse .umo cornunicoçôo L:J1'i1

e dir.eta entre o Presidente Johnson e o Primei!",') Mi·

nistro K.Qs'Ygin, do União Soviéttco.i durante o recen

te confllto árabe-israelense.

I
'

. Observou ainda que a questõo vietnorniro tom

rouco impediu que os' srs. Johnsan e KosYgin tives

sem ;'long9� e .frcncos intercqrnbios de pontos de vis

tá" 'em Glcssboro, NoIVa Jersey, 'durante o Conferôn

cio de Cúpulo do mês .posscdo.
Em, discurso, pronunciado no convencõo do iubi

leu de ouro ao "Lions" Internacional, nesta cidade;
prometeu 'o sr: Rusk que o govêr-no con-tinuaró fozen

, I •

do tudo a seu alcance "paro tentar rnelhoror os re-'

loções com o Uniõo Soviético e os outros noções co-

munistes".

"Continucremos trqbolhondo poro reduzir .os ,di
fere�ç.aS"que"nos seporerrr e, especialmente, poro con

/seguir �t�rdos �ue dtmlnucm o perigo de outro g�Jer

fQ rnundiol": ,-
.

Expressou clorornente
'

que Washington desejo
que se 'pro�rída' 1,0 contrôle e redução dos ormcrnen

tos,

Corn respeito' 00 Oriente Médio, disse c sr. Rusk'
.

que um imedicto retôrno ,à situação que imperava a

,4 de junho "não f:;' uma prescrição em favor da 'paz,
e. só servirá poro dar' r'einbo os hostilidades",

, O'objetivo no Orjente Médio _ continuou o sr.

Rusk -
..
-' dev� ser "um 'ocôrdo duradouro... 'Este

país nôo pode impor plano algum poro o paz entre

os 'órcbes e' israelenses. A responsobilidode. por isto

é rdaqLiel�s que vivem ,no Oriente Médio",

Réc:Ífirmou, que �s Estados, Unidos perrnonece

rão no: Vietname, até que se cssequre aos sulvletno

;"'itas o direito de estruturar' seu próprio futuro, sob
. um govêrno de suo-próprio éscolha.

O� Estados Uniqos têm procurado, persistente
mente, fêaliiá(\n�gociações de paz com, a outro 'por'
ta, "sem CQr.q)ções":'':'- afi rmou. o sr. Rusk, acrescen·

tando; "Está ·etT) jôgo muito mais do que o oblto-de-
'

te'rminaçõ,O pô�a o Viétnome d\) $ul, por mais impor
tànt� qJe1estq .Seja.J�stQ 'em jôgp muito. mais do que

a S�!iJtJr;Qnça 90S cútras noçõe; do Asia Sul·Orie:ltal.,

por ,mQi� Impott,Qhte ,.que e�t9 .seja. A· grande questõo
r. .

.

'.

é s.qber se se permitiró ó triunfo do cgressõo, abrin-

do, 6s$im; .�. caminho paro ogressões futuros".

, ,Explicou q\.Je as, $,9�Lg��ões;:2?s Estados
..

Unidos

no· re!i)ião do. Paçífiéo •. são: tõo . importantes qUeJ'nto "os.'
seus vé.lhos, cOn:1pr-o'missos., no, Atlântico,

Afirino� .o sr. -Rusk que, "se aqueles que proctJ
rom 'fomentar (J revolução muncli,ol pelo fôrça se in

cli�o.ssem ; açreditar em que os Est�dos Unidos t'lão

otuoriorn 'de Qcôrdo. çorn, as seus compromisso::;. inte�
nacionais, ,'os'. põssibj'lidódes de paz' desapareceriam
ràpiclqmente" ..

,UNo ,'Hemisfério Ocidental" _. .continuou

"estornos tot�Lmente comprometidos no grande em

prêso çoniU,htci de desenvolvimento econômico ,e pro

gt-esso' so�ial -"d AI iahça paro o Progresso .. ,

"

, . .

_._."_ .-::--.i--..� .. __ .....�._.__
-
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; LON[)RES Os jomais catól icos inglêses sõo

exc�pcion�is no sentido de nem serem de proprieda
de '�em 'estarem :sob o contrôle do Igreja: Pertencem

fi 'são ddn�inistrÇidos exclusivamer:te por leigos.
O e.sclarecimento acima consto de uma pastoral'

do Carde;1 Hêe'nan', 'Arcebispo de",?e;tmirister, .Iida
receritenieh:te dúi-ahte o misso em lôdas as igrejas e

tapefas da díOcese.
Lembra o Córdéol Heenan' que até recentiFmen

te a imprenso' católico em outros países estava intei

ramente nas mãos do clero_
- Já a imprensa católica britônica '- prosse

guiu o prelado - mantém uma ciumenta indepen
dência. Tanto louva como critico às atividades dos

católicos. Essa situação é .algL!mas vêzes bem emba

raçosa pato as autoridades eclesiásticos.

. ,

....;._----�,--_ ...-4:--�-,---.- ---

DOIS NOVOS MODEtOs

Sob.em as· Exportações Britânicas

AGORA V.
ESCOlHE

,
,

,

Nos três, a mesma tradi.�
clonai qualidade Wisconsin,
certeza de moto! para tôda
a vida. ..

Wisconsin é o ideal para Q
, trabalho agrícola. Compacto
e leve, robusto e versátil,
refriqerado a ar. Aguenta
trabalho pesado e tira total
rendimento dos mais diver
sos equipamentos.
AgQra inteiramente nacional,
Wisconsin tem qaraotia reai,
efetiva, na sua própria cidade.

Através do Concessionário
Wisconsin,' você, tem asse

gurados, a-qualquermomento,
assistêncla técnica e supri
mento de peças genuínas.

LONDRES - As exportações britânicos nos pri
meirós cinco meses do corrente ano foram, em médio

superio�es em 6 por cento à médio de todo o ano de

1966.

As. informações' acima, constantes dos estotísti-'
cas sazonalmente -ajustados, publicados nesta cidade

pelo Ministro do Comércio.

.

As vendas .em maio foram avaliados em 1 bi

lhão 314 milhões de dólares,_ Com pequeno qLjeda em

r�lação oo� totais de abril, ficando estacionárias os

reexportpções, em 45 milhões de dólares.
A paUta de importações, de 1 bilhiSo 599 mi

lhões, de dólares; no entanto,' foi acentuadamente in

férior �os totois de ábril� redu�inda.se o deficit comer

ciql visíYel na bàse do balanço de pagamentos _ a

75 'milhões de dólares, contra 123 milhões no referi
do-mês,

�

�j ,,"-

fabricados no Brasil
sob licença da
WISCONSINMOTOR CORP ..

Milwaukee, USA
por Freios e Sinais do Brasil S .. 4.

[Íi�tribuidores Exclusivos;

, FO:lVSE<::��.A.LMEJ[�",,�
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S: AC:

. Rua' . 1 � de Março. 1'12 - Telefone, 23-1760 - Ri0 de �i2neii'Q
Av. lpiranqa, 344 - 33 o

• Te]. 34·729'1' . Ed., Itália .. S�G F'�,L!�
___.- ';...;;c-'__�.,�I;!.......-z�_.,.,._,..>

RiO - fiO empresór(o nacional'vive hoje em cli

mo de otimismo, c.om seus negócios ,se recuj)erondo
paulatin�mentefl, afirmou o vice·presidente do Con

federação Nacional da Industria,l sr Zulfo de Freitas

Mallmann revelando ter tjdo "excelente impressCío'
do Plan� de A�60- el'�bo'rodo pilo ministro Helio Bel-
,J .'�'

trÔo.

O empresariado nacional, segunc:o aquele dire,

tor ,da CNI acredito' efetivomenfe nos resultados p'c
• -,I • /

m�tídos pe,lo atual govêrno, em decorrência cio pleno
exe�uçõo dos medidos que tomou, 'mas desejo que 2-

ias'sej�m comple(nentadas pelo b-ara-têamento dos

Juros bâncários. Sustenta o sr, Zul.f6; Mollmonn que

fI�pesar de os bancos particulares' cbnfiriu9rem cnun

ciando taxas de 2 por cento ao' mês, os, comissões, to

'o:Os de e;pediente e retenção, sÉi5ré-'0s� saldos de des
..

cont6�� elevom-I��s, reólmente, a' 4;14 00 mes, cJr-

go que> evidentemente, os i�dústJios' rião podem su

portar, jó que, onerando o preço do produção, torno

'o produ1'0 ina�essível o u�a CgrClndê'::-fa�xa de consu-

midores": '':'' :

Reiterou o srl Zulfo Mól.�"11onti1 õ óêscio de .:lm

plia� o político de colaboração do CNI tom o govçr·

no, com �. real_izaçõo de conclaves n'o _GIJonobnro. (k,
todos os setores indusfi-iáis,' pí:ltcr�l'm \evantnmento

detolhaco da situocãô' reál 'é'e -I':Cic!ô':'[(m, e postE";or
comunicação 00 qovet'r-o' "+"""r-:; rJ'" ,;·'J,.,t/,·;() r-·, .

boro admitindo o 'réstouracôo ·de�Um';;clir.:hn de <:onfi

o'nça, acho O vice-presidente do CN I 'que, cinda oerdu

ram os temores' re·lativos à estatização crescente elos

empresas, que só pode 'ser ateni)ac!o 'atrovés de nle

Ihor entendimento entre 'o liVre 'Íliicídfivb e o poder

público.
Outra prático <:,..ue não ma.is se justifico, segun

do o sr. Zúlio Mall�ann é a dó cqngeldmento de pre
(

ços( introduzido no paí� o' parti:r de 1'942" quando o

ministro João Alberto foi élesigri'ódo pe,lo governo

Vargas pa'ra a presidenciá do éó6rdenação do Mobili

zaçôo Economica, no fase maiS ÍllféhSQ "do Segundo
Guerra Mundial.' .'

"DeseJ' amos que o autál govêi'hõ' .-.. - adiantou
.

-...::,

cujo atuação tõo boa impressão tem cousaclo à opi-
nião público, mude essa orientcição, o fim de que o

empresariado nacional não se sinto temeroso de in

vestir".

---- - ---------_.. -._-----�_ .. , .. _--._----�._-

C· -,---- .. _. ._ ••. ._ ......... ._.
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.

'. mecâ,n1cOS ;100SS05. d S I

são treina
O

. i
naVo\kSwagen r

'I
f

,
I
I

revendedor autorizado YO,lkswagen]
1\WJ C. Ramos ;;;.A. Comercio (' .

� Agencias - Rua Ccl. Pedro

J)rlTIoro. 146H - Estrcito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,',
,.......,.:.... :.... ,

!
l -,.

,-----,---_._----'---------------�------- -----------�------------- -,,�--------_...'_._-_.._--_....._---

o Problema Agrário
,.I' ,

en Govêrno
Ca.tarhaensa

GUSTAVO NE,I�S

Está' o senador Renato
\ .

'

Ramos dl SIlva prestando
relevantes serviços a Santa

Catariuu, DO Senado Fede

ral'. O discurso pelo qual
deu cunhceimcnto ao país,
(h tribuna da mais alta Câ

mara da Itcpública, acêrca

do cstêrço do Governador

I v:l Silveira para o dcsen-

, ,h imen ;o das atividades

agricolas 110 Estado, terá

lqlcn:uticlo esplendidamente
p:d' onde quer que haja in

(1'.'0sse em saber como �C
c.mipurta o Sul do Brasil

C!1'1 relação ii. política rural."
1\ propósito do êxito do re-

1(' itc encontro do ,ministro
Ivo Arzua com os' Secreta-
1 i"", ela !\r;ricu\tur'l da Re-

í- i::J,fl Centrn-:'-iul do PJÍs, rea

lizado em Florianópolis, o

senador Renato Ramos dê"\'
Silva pôde salientar a in

ítuêncía que Santa Ca tari

na exerceu na definição do

que deve constituir-uma au

têntica diretriz politica em

sentido da� integração de

tôda, .a economia 'rural na

ubra de recuperação nacio
nal.

Dir-se-á que o ilustre

prcscntante de nosso

rc

EsLl.,

do naquela Casa do CJ�lgr'",,:,
�;O l{n�feriu, com ba",'� no

d'lcumento técnico com que
() Go\',êrno de Santa Cata};!
":1 ('o,ntl'ibuiu pal�a ,

a ,Cada

,de ,:Brasília, pma verel a eleiJ:J.,
e 111l1m'cntosa' nl'c;lsagcTll, �!nl

,.,11(�' a� aspirações, do' 'ü:J-

Illelll,

Mas o que vem a propô:iI
'(0, referir, no importanll�
))l:011unciamento do emi\1cn�
te' senador catat'Íncnse é ,ii

precisão C0j.11 que expôs, no

pknário do Sel1ado, a ode'l·

taçã6 que sé está seg'uindo,
em Santa Catarina, no ruo

1110 duma boa e clarividente

política ag-rária. A Reforma

não somente nos encontrari'

ate:.}tos ao interêsse de sua

, Í1,l�e(liata, aplicJç:io, mas

Úuúbém achar;í 'cm Sal�ta
.Ca'tarina :lplainadas 'ern rnu'"

.,.to as. áJ'ca� ele sua vig�nci ,I.
O Governador Ivo Silveira
villh;i de d('�cmpel1har ()

eartl) li,c' Chefe, dO/I'{j(:lt:r
Legislativo. Na presidência J

dá Assembléia, te_vc ]Ja1'ti::i·
p,�ção de relêvo na le!;i�la,
ção ele inici;ttiva de seu an,

tecessor no Govêrno do E::;-

fado, 1en,dente a inaug'Ul"J l'
lima politica agr{tria, quc,
lhe ll1el"ecetí sClJuêllda e

C�Il1!,!?lellle!�hl?ão, çm e�I,lI'
do�j'-e' práticas nia'is recel1',

tcs, como o testemunlm' o

documento C0111 que ,aten·

deu aos objetivos da Hell·

I1Hio dos Secretários de:

Agricultura.
ÊSsc documento, que teve

justa repercussão em todos

Os CÍrculos interessados na

rd'orma ,Agrária, acaba de

-�lhter, no Senado (LI l{epü·
1)liea, pela pala,i.ra' elo sena·

dor Renato Ramos da Silva,
') registro que (� ex'llça.' co'
1lI0 lima contribuição .::te
inl'sHmÍl"cl pi'cço para :lS

diretrizes a serem fixadas
llUlllil política agTária pár�1

r e"a
�

,

,

pçao
r

Segundo as previsões da área política, o mês
de ,agôsto se injciará com um embate dos mais im

portantes para � futuro da vida n�cional, em visto
da discussão sôbre a estatização dos seguros de aci
dentes do trabalho., Já é sabido que o Presidente

'

da'

Repúblice fechou questão em tôrno da aprovação da

metérie, sendo, na verdade o seu maior entusiasta.
Por outro lado, ponderáveis setores da economia na

cional estãó, s.,e m1ovimentando podo impedir a cpro-
vacão desta lei.

'

_,..
',.

Sabe o Govêrno dos riscos que estará correndo
no Congresso, diante de um debate tão àifícil 'e con

trover+ido. Po; isto mesmo está se movimentando in

tensamente para' conseguir - inclusive dentro da

própria ARENA �- o número suficiente de parlamen
tares que lhe ga�onbam 'a aprovação da matéria. As!

sim, temos o Có�gres'só co�primido entre duas pres
sões: d�, um lado a do Govêrno, com os poderosos re-

,

cursos de que dispõe: de outro lado às grupos econô

micos, também fortes e influentes.

Pergunta-se agora, 'com natural .expecfntivc,
quem ganhará o debate. Temos visto, nêsses últimos

tempos, desde o Govêrno do marechal Castelo Branco,
Um Congresso sensivelmente diminuidr, n-a sua COOl

peaêncie e nas suas atribuições. A Constituição de

1967 coloca (, �egislativo em, uma situação de ine

gável inferioridade "diante do Executiyo, anomalia

que não deixa muito à vontade ;�m Poder de repre

sentcçâe democrática. A pressão do Govêrno ju'í-.to
ao Congresso merece ser encarada càm a� mui�oS

que já se tem verificado nêstes últimos anos, embo
ra' devemos recQnhecer, a tendência liberal de Pdes.i

der:-te Costa e Silva em relocão ao autoritár,io Go

vê;no do seu antecessor., M�s os' ,instrúment05 de,

pressão permanecem quase intact.os! se bem oI9U�()S

..

àlterações ,)ntroduzidas na Carta Federal tenham
aliviado em; porte os dispositivos .ditctericis do pro
jeto elaborado

_

nos laboratórios, jurídicos do ex-Mi
nistro Carlos Medeiros da Silva.

As perspectivas atuais, ossim, ��Ioéam o Con

gresso numa' posição de, nôvo constrangimento, fa
'ce uma situação com a )qual a sua maioria não con-'
,cardá ma� que,' diante de ulna opção cujos' mérif·os

'

é, altamente discutível por parte -do Governo, pode
"r,á .se deixar levar perigosam,ente no roldão institu
,cional que tem marcado, de tempos em tempos, a

Democracia brasileira.

Os defensores da tese da estatização dos segu
ros de acidentes do trabalho alegam que us empre
sas seguradol'as particulares ganham somas asfrc

nômiccs com est,a carteira: EsJas somas, a seu ver,

poderi,om, reverter
_ em benefício 'da ;cônomia nacio

nal, u� vez que 9 ,se9u�0 fôsse feito .. pelo próprio
GOVlêrno, através do seu órgão de Previdéncin Social.

Por outro lado, embora nos pareça temerário

faze� qualquer especulaçã'o mais aprofundado qUQ,,-
, \ '

'

to aos méritos da estatização, nos arriscamos o pôr
em dúvidà a, eficiêncie do máqu,in� govl':rnamental,
em atender, com uma eficiêncic no mínimo razoá,

vel, aos seus segurados.
Assim, em vista das excelências do projeto d�

Ministro do Trabalho, cremos que seria de bom tllv;

tre, e sobretudo de�acráti'co, dor aos trabalhado

res, isto é, aos segurados, a liberdade de opção e�
tre o Éstado e ci emprês par,tiçular para o seu ��
guro ,de acidente do trabalho. A eficiência do aten

dimento de uma e de outra diria, em P,Q,lICO tempo,
"

-

quol o mais conveniênt� aos ínterêsses do trabolho-
,

'

dor e da própria jndústria.

< I. '-'

"�

não

o aumento de vendmcntos do servidor .� hoje,
�m, �bséquiO ou liberalidade do Po'tler Público,

mos um imperativo social que deve visar a retribuir

com justiça e 'equanimidade o trabalho dos que, I'l�

rigidez de um horário e nd dedkação do dia-o-dia,
-

dõo um pouco de si ao pdogresso de uma comun'én-

de.

Diante, disto, sentimos-nos no de�er de con-

gratularmo-nos COm o prefeito e os funcio�ários pú
�Iicos de Florianópolis, com o justo aumento que

\

lhes foi concedido:
Mas 'o temo' do aumento de v�ncimentos não,

se esgota apenas no âmbito municipal. Os servióc-'

res do Estado estão em campanha junto 00 Govêr

nc, pretendendo uma reestruturác;ão no quadl'o de

vencimentos e a revis'ôo dos atuais subsídios. J f.J dis-

UMA CARTA FAZ PERGUNTAS IND1SCRET/\S

MAS NÃO FICA �EM RESPOSTA

Alguém quê ,não teve cOl'ogem de -e-screver seu

nome, usando de ,um pseudonim'o', me I�ltel'rpcla, per

guntancio com certo grosseria, qual' a ,azôo. que eu
,

'

\

ai!ldo não disse n0<;la sõbre o CamiX]nho ::lo aumento

de vencimentos do funcional ismo pvbl ico, "

A razão É Inuito simples,
, ,

Nã9 disse nodo porque sei q,ue um aumento de

30 ou 40 por cento, de nodo, absolutamente nodo a

diantará, quando os impo'stos, águo, predial, telefo-

ne, luz, etc aumentam sempre,

Não adiantará porque 05/ gananciosos, os insÇl
tisfeitos que não se contentam com lucros já excessi

vos, aí estão de olhos arregalados espéranclo pelo
nos:o aumento poro levarem tudo e m(!Jis ainda,

Tem sido sempre assim todos os vêzes que há
I

ulil aumento, seja federal, estadual ou lT"micipal, Os

preços vão poro o alto,

No fim ,do mês vai o ordenada e tudo mais.

O mesma círculo vicioso que nós nõo nos acos-

semos aqui 'que' a SUa causa é �u5ta e merece todo
o acatame'nto por porte do Govcrno' do ESI'odo; Ape
sal' de o último aumento da"a� _de menos' de um ano;
�ente-se a' preem,ente necessidade de um nõvo rea-

-f' , • '-.,.. ,;. • i.'! ."-. •

O MA'S: ANTt®, DJARlO ,'pE SANTA, CATARINA
DfRETOR: J"O!>"C 'l'i.4u,Is.ucm çpUJ�iú � Gt<_;KENTE: n�lmiJll!I''' Fernandes de Aquino

POLíTICA:
"

ATUÀLIDADE
,

�qrcilio Me,�eir�; 'tilhl).
'

PAC I F I'CAtÇA;O COMOVE
No último firn-de-semono o sr.

Paulo Konder Bornhousen, Diretor
da Carteiro de Crédito . Gercl Setor
Sul, do Banco do Brasil, junt�m��t�
com o Vice-Governodor Jorqe Bor
nhausen e com o 'imprescindív�1 pre
senca do ex-senador I ririeu Bornhau
sen: esteve na região. do Àlto Vale do
ltojcí, trotando dos fincnciomentos
e elevação do teto de descontos da
quêle estabelecimento, 'Embora 'os

agências rnunicipois dó' Bcnco do
Brasil pudessem efetuar esses opero
ções independentemente, "', o 'sr� Poulo
Konder Bornhausen 'desinters- '

sadamente _:_ resolveu êl:e próprio
comparecer 00 Interior poro ossúrnir
tais encargos,

'

Por outro lado, o senador' Antô-
� ,

--

nio Carlos 'Ko,nder Reis, que aqui che

gou repentinamente no
'

segunda-fei
ra, viu-se tomado do, moior .surprêso
quando, em dedo momento, 'sentiu
se rodeodo por vários om:igos; em fes
tiva 'reunião nó Chorrcscorto : Linda-,

cop. 'Port íc ipororn da mesma olquns
Secretórios de Estado, pertencentes
aos quadros do ex-UDN, ,e blguns
deputados, também' da ex-UDN, um

pré_feito do interior, da e>5�Uç:>N � al

Çjus: 'ministros' do Tribunal, d� Contos

que;' por feliz e 'grqtq 'corndclencia
tombem eram do ex-UDN, ,

"Não tenf,o- dúvi�q nehuma : de
oue ictb 1'1)rlO eúÇi F'e'ldo �ejfo �isQ\n-
do i;-;l.lcomente Q conserva,r, ,cada vez GEAG\ POliTICA
mais u:lid'a" e ,indispen�ável, o famí- O mês de iulho, justamente por

'lia rolítica catorinense, ,

marcar o ,período do recesso porlo-
MORTALI DADE: I NFANTíL

I

mar,ter e ser, pelo menos, êm tese; 'o

-'Recentes reveláiõ'es" do' prefeito mais frio do Dno, foz cair urna pesa-

João Silveira, d,a 'palhoç.a,_'apresen- da· geado sépre a política ,catorinen-

tom b índice olarmente de mortaiicla- ,Sê, que já r!:õo e por si mesma, das

de infantil ,no 'S�rra do ;Àriril;;," �m' . mais fervenfes

�êrcd de oitenta: por 'cet'lto Gç)s' crign- ,> " A debemdada dos deputados pa,

ços entre zero � ,c:;inco ano? 'êj� idade, ';
", 'ro-' o Int�rior, e�vaziondo Q

-

conce!')·

O índice foi, acusodo �m"pesqu,i- ,tração político,>que 'normalmente Ni·

,sa's lá efetuadÇls e cOtli::l�íd�,s �nos úl-, güra na CgJoital, diminui O su�gime�'
timos ' dias.

' ;�-. -

.

to de ,notíc.ias que fazem a 'fesra diq ..

.

, rio de' urn'a éolLHla político que pro'
: curo sai� dic)i-'iemente às r�as.

Mesmo' assim, o qe[:'te ainda en

contra; apesar de sófriéfar-rúhhé,' 0,1l:Í?
nos está reservado ria honrada pagl-

,no ejo 'j9rna '

c ••

justamento, visto quê muitos dos servid.,res esta- /
PELO ESPORTE

duais' esfão' 'percel)endó 'men�almént qiiaritia-' infe-'''' " ",j "

rior ao, salário' mínimo vigente n'a região.
01'0; se é- o próprio' Pode,r Público, no âmbi'to

nacional, quem define 'o necessíclÔ'!Ie ,de o�'tra�had$- :

re$ r'eceberem, en1 troca do seu serviço uma' q.uantia
mínima, equivalente ao mínimo com que podem
p,rover o seu s'uste_nto e o de Sua família, nada mais

evidente de que tamb�m os PodêrE;ls Públicos deve

riam observar êsse mínimo que é estipulado para

as emprêsas priva,pos.

-Em SO!'1ta Catorinq, como no

Rio Gdande do Su'I;, por.te , su,gstoncial
do riqueza do Es,i-qdo estó, cõnsGb!da;-
mente, no produção e no seu. aprimoro
sua, preservqção e no seu "aprimor?"
menta, racionalmente, eje :acôrdo COil
ás per:ipectivas de demando :existen

tes, nunca se entrando a,produz.ir co

'me, por' E:xempl:ó� se vem" f.(Jzendo \1os'

dominios do tyit-in�'cult�r:o" <;Jaúch�/
o ponto de o produçao supemr, 'e, mUI

to'; cada vez mais 6s possibiJidades :de
'

consumo, " "

Se é certo', que nas' sybs
\ 'du�s'

,mais meridionais unidades-,da Federo

çõo, os atenções e ,bs es,!orç'Qs, em

boa pOíte, se devem voltar pqra a in

dústria e para a lavouro, a pecuária
não pode ser r-csta cle I :ldo. E' uma

riqueza a apcrfciçoar�se e ,o expan-

dir-se, poro tonto,' digamos, tecnífi
vir6, dcn-' cando-se,

Poro que se leve, 'porém; q teo-: ,. '

nol6gia 00 campo é mister q:ué dispo-
ir com a 'COI'I-, nha o criador e o lavrador de finan-

. ,
_ c,ia""entos, De financiamentos ade-

VitOriOSO por ' , ,

quados, quer quantitativo, quer quali-
tativamente, que, como não s'e igno
ro, o crédito rural haverá de carac

terizar-se por peculiaridades que bem

o distinguem do crédito ç:omE;rcidl, o

principais, corno é be'm de ver, p��os
prazos e, pelos juros, Pelo' 'mo,áicidade
dêstes e pelo extensão daquele, Foi, o

que se comDreendeu � e empreendeu
em Santo Catarina" o ojuizar pelo
que divulgava noticiário ainda' ontem
dado à estampo no ossaz I ido secão

dêste jorllal "Noticiaria Catárinens�";·
num pôrmenorizado des�acho de Fio

rianópolis, pelo que 'se ficava saben

do que novos e promissoras' perspec
tivas se vão aerir paro a agropecuá
rio catOl'inens� com o início das ope-

" ,

,ra,cões de financiamento a cL:lrto; m€-

di� e lo�go prazos, com resgate voe

'riável entre- 2 e 12 anos, dentro do

convênio firmado' entre o BDE; B!D e

S'anco Centr'al., que permitirá, de

imediato o utilizacõo de 8 bilhões de

cruzeiro; antigó's poro, serem ehtre

Çlues aos agri:cultores, através' da 'SDE.

A informacõó. foi prestada ,Dela dr,

Nácul, dire'to��do Banco de ,b'e,senyól-'
vimento do E,s'tado" que, � 9,0, 2_L!;? recelíl- •
te �iagem 00 gi<ll' de Jaheim" teve oe,o
sião de assinar,: convenio CClm essa flr' J

'nalidade,�' '"
'

" , , '

Ádiantou 'o dirjoente do BDE ""Jé

"o foto revelo o confiança,�ue- o Go

vêrno Ivo S(lve)r€l �e.n:t; nlereçAw'" ,clli?�,;-1-'" r,t'f.1I>'"'' 1,:'-'''''' â f'organismos ,llf.'Il' t;WGl�:r'O!1''iJ'IS;� ,

' e, Illgn

':;;. ,ç,iqrnelltç(I,,,,,es.crarecen�o os enormes
I; �" ". �'."t.;, ·jf...,..h;l........ j

o GovernQdor Ivo Silveira, entretanto, não es

tá alheio, aos ansei�'s dos servidores estadu�i<;, Vi

vendo os problemas do coti�ian'o daqti,êles que con

sigo colaboram-na administra,,�o de Santa CatC1rí

na, o Chefe do Executivo estadual não é d'e hoje que

ve� se' preocupando em dar aos funcionário,. a k

muneração justa pelo muito que fazem em ber.etí

cio do seu Estado. Não se poderia exigir uma otitu�

de leviana e precipitado que, sem prev1sao d8 re-
-,

. .

cursos e sem estudos prévios, viesse abruptomenh! a

conceder Um aumento que, em pouco' tempo, fjzes

I
se ,ruir a estdutura econômica do Govêrno, com da-'

nos desastrosos poro Santo' Catarina.

Nêio 'temos dúvida de que o aumerito

tro 'de no máximo dois ou três mêses. Mas

é pr0ciso haver uma determinação

qual 9 Govêrno saiba até onde pode
,cessão. A causo dos servidores já é

que nas'ceu acima de tudo justa. •

para

realista, pela

; itlatlcs sOC"jo'fóg'icas d 1 I�L'l'

ri!' catarinense eõíit ') _C'::1-
'maneio por um:l, rC'loJul::t
atitu(�e no\'a, desprendLla
<1,0$ vézos tradicionais, Jil.'er
(,a, do cmpirismo (lHe irr:j)ij,
cava disJlli�cênda, ante as

soli,c,i'taçõcs do futuro son

g'uhnel'lto da eC(H1umia a!,p (t·

ria brasileira. Não poderíamos deixar passar sem o devido re,-

Certo, oportunidal1e llU,is gistro o decente auÍnento concedido pdo prefeito,
propícia, a êsse\ rompiJ11é'JllO Acácio S�Jnthiago aos' funcionáriçs' púbj,ícos munic:i
('0111' o passado não ]1o[kl'i", pais. Dentro das pos,sibilidades do erário m;lnl'�I'pa'l:11HC.';ental'-se COll1 os ca1'''(:-

.
'-

terístleos com que OÜ S',) "e também em vista.___.dos problemas de _op'65=udOC;éío
oferece aos respoJlsávels tributária, o aumento, há que ser' consider,".:!o i,usto
pelas novas diretrizes ria e mereddo pelos servidores do Paço, ao mesm," tem-
vida '/nacional., Comentando t d

.

t" d"
.

'

. po em que o en e �aos ln eresses a mmls�ratlYOS do
o documento' catannense, 'IC

. I"
•

" , \, ,,'

que reflete o pensamento .� ", al!)lt,a, t •
,

, .

o procedilnel1to do Gover· Em primeiro lugar, deve'mos levar em COlHa

nado!' Ivo Silveira' perante "ue um servidor da Prefei�ura Municipal- �'e f'lorio
os problemas agranos, o nópolis deve receber ,uma remuneração ii a!tur(l do
scn;ldür Renato' Ram�s da

Cidade a' que serve, à altur,a de 'um,O (;a"pita! d,e, Es
Silva l'cssalül o� diversos

aspectos da polítiieà preconi. todo. Isto foi bem compreendido ,pelo Chefe do Exe-

zada pelo Govêrno de San- cutivo municipal, que veio, assim, a àtender ,'1 �Jrtía

ta Catarina, !lHa acentuar necessidade· palpável daquêles que, em mo,inr ou

que em n('nhm11 dêles se'dei- dão um poucó' de si ao progresso de uma comunido
XlHI de consi.derar indispen- de Florianópolis.
s;lvcl a 'mudança -de' atitu·

I}C, 'l:ourspon,{!e,nte a coneel'

l.!:) nõvo, tanto mais rdcv,Yl
te quanto �e j}ntvê a a�si.s:
te ;JCHl 1<:cnica au produtul'
rural C0l110 soluçfw a ques·
toes de ordem econômica,
social c fimlllccira que cer·

cc:jam as ini.ciativas do hl;'

"O Jornal" - "A atitude ,do presidente Costa
e Silvo não se extremando' em nada, mC.lIltendo-se

firme no proposito de criar um -àmbiente de tranqui
lidade, preocupado quase que exclusivamente com, o

o trabalho administrativo, sem pel'seguir ninguem
ou s�auer hostilizar os adversarias, contribui m'ais
do que aualauer oul'ro fator paro �lIfoeor os (l(1it'l

ções, A poii'ico é o arte de surc,eender o

�-""'",i9$�r�..;'t- �!:S<_-.��:::r��:!Z!:::�::!!::=s:::!:"l!!!rl':ll!'l:.:-:z�_.'..._.........,;.:=:.:. ...=..,..,�=___�
(;) l!tUi?;ó-;l:q,�r,,!aro det�,r!211r�!il90'S, fin;;::·",:i.' ,

,;

\

(1 OUS rs CUTIUlS Dlztl�
• r " •

Eótado de São Paulo" - "Não nos ternos

';

cansado de subi inhar o desanimo de que se sentem

po:::uidos tonto deputados corno 5:nadores pelo 'llU

tilocõo (lue praticciu na boa dou1'rina constitucional
,

o; rpnresenton(e elo pensamento da Escóia
'

Sunerior

de G'_lerra -que presicliu 00, primeiro, governo' empos
sado aróo o Movimento dei 31 de março ele 1964, E'

c e .de tal ordem !lue, CJ cont,inUClre.m os coisas 'como

e5tão, nao tmdaró o dia' em que venho o ser puro' e
simplesmente, el iminado çJa Corta ,Mo.qna o' podE;r
que em qualquer democracia' deveria 'acima de tudo

expressar'o vontade popular".

,,\ \
1 ,

.; .... '1' , ' _
f

AGIlOPECUÁRIA ,tATA,mE�SE
b��e.fícios, ,

que essas operaçõescre
d.'t,.c"as trarão <;1 Santo Catarina, "pas
slbl-Iltando, inclusive umei" radical
'transformação no panorama �grícolb'
do E�todo,' ganhado novas

�

dimensões
e partindo porá urna fase de àprovei�
tomento iA�ustrial aqs nossos rique
zas ogricol,as",

, 95 firianciamentos, de, foto vem
�

; 'constllu::ilJqó_' ��a,nd�s ôbstórulos' ,ó'll1od�rnl�9çao ',de. metados na; ,agrope
cuoria' ccifar,inense, O agriq.lí�0r ne·

c:sSito,. _ permane�femente de: yinari.élanlenLo, ,e tecnologia, que esta seno

do leyoda 00 campo, ,pela ACARESC
e pelos técnicos do Secretario da Agfi
cultura, ú financiamento ade€Juado; (]

,mépio, e lon,go p;azos, cam juros pe·
quénos, porem, esse estava fdltando,
Especialmente pelos li;"ites ofereci·
�os, ins}Jficientes poro, 'os' que dese'
tossem, aprimorar seus métodos de
(,·Jtivo, enquaLfrando-se dentro da5
mpderQàs normas agropecuárias,',

,Aí yoi umq sugestão" qo presi-
c-lente da Federação Cõtarinér:lSE' de"

, Futebol:

isto

\,

Porque não deixar entrar, de
graça, nos gerais qucndo desccompo,
nhados, e nos arquibancadas quando
,acompanhados, os meninos menores
de doze' anos de idade, nos 'jogos do
campeonato estadua I de futebol qUe
se' realizarem no -compinho do FCP

Posteriormente, o Federação po"
deria mover uma componha junto , aos
clubes do Interior, para odotorern
idêntica medido, q,�ardo/ os leses.
se, real izcrem nos

r

Cdl)l1POS é:m .que fei-
rem mandatários, Seria, ; 'i.nclusive',

'

uma das maneiros com que �eabilito'�
o esporfe em .Sontor.Cotor inc.

MDB INCONFORMADO
,

O presidente' do MDS ca.tarinen·
se, deputcdo Genir Destr i, cfirrncvq
ontem, numa rodo de políticos que'
a Oposição não desistiu do idéio' de

represenrcr .co . Supremo Tribunal Fe
deral 'contra o emendo à Constituí.
cão estadual de 1967 "que ,deu mor

gem à eleição' Il'Fldi reta dó I
sr, Jorge

Konder Bornhousen.. à Vice-Gover
nador do Estado,' Disse" o porlcrnentor
oposicionisto que' 'o MDBr entre 2 op
ções, com umo - dos quais devem
representar: o pr irneiro seria-a da in

const.rtucional,id6de puro e simples da

em�nda; o segü'nda prende-se' a ques·

tões doutrináriós, emanados do espí.
�ito do 'Código Civil ou, mais prO.
priamente, à questà0 da "vocatio le·

gis", levanjad�, p'�lo professor ('Y'r.
né Lirt;1a; çb �io,�rande cio Sul,

Esses 'flnanciamento's, a serem
concedidos em Santo Catarina pelo
BDE podem, ell) verdade, ser tidos co·

mo 'Cldequados, como ,se dizia no des,
pacho d que nos estamos rep�rtando,'
tem. "prazas bostante, razoaveis para
r\esgate, além de s'erem fi.xad6s entre
10'0' vêzes o ;.olor da salário mínimo'
�a região (Iimi:te máximo poro os pe.
quenos produtores, até 300 vêzes o

,

-salório mínimo do região limite' má, .

,ximo paro os médios produtores), �in'
do à quantia equivc;Jlente o' 5 mil vê,
jzes o salário mínimo do regiGío (pq,ro,
tas cooperativos,' de' produfores ,Fui'df�,
'.

E' de es�erar, par conseg�'iilte,
à visto dos perspectiV'a� desdobradas
pelos financiamentos que vão ser

ser postos; 00 "õlcance dos agriculto'
res e pecuaristas de Santa -, Catarina,

"I '6 :q.ue; 'com; fu'nddmento, está'" '$'é(ldo
considerado uma autêntico renoyaçõ�
de métbdos para o agropecuária, E el

o que se torno necessário, tonto na,

atual idade -cator i nense, comb bras: lei�,

ra em' géral:' aLúnenta'r, e� todos" oS

setores cfa produção, ci produtividadel
, Foz-se ,rt:iisten,lib'ertar ID produtor,
bra.sileiro des�d 'Vfc.iosa' m�fltalidode"
'c;ue o subordina ,à obtenfão de moia'
res lucros l11ão 'pelo acr�'scimo de ,pro'
duçao, atra�és de' �étodos modernoS,
tÉc'nico5 e 'Toéionais/ mos" sill)ples'
l"llente, p:rímà_r)C!1"(;7r;te" pe!o, Ü'umen't�j
-:le preros, dentro dçi dlabollca espiro
,-'(''; iriflacão,' ',' "

T rans�rito do ','Correio do Povo" de
,

!12-7-67,
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nONN (B�<-<) :_� o proto
t/l·�..n (l.n ,primeiro arto e�,étrit:o
l'" .Iv

,

.

umsb:uido por ur'la .grande Út.
bri:'.à . 'foi reve:mo peta ·Ford

britânica no seu "ntro de ?I"�'

J
r�
j'

" r".

li

--�--�--------�------.--�----------------------.-�--�.....�.�,����---��,��--�,�.--------------------------�------��--��-----�-----�'------,
. ., .. �

stu�O,' ,sobre t o 's��Qr> +�i-:'·'-' bens�� de ,',capital:", "

'

, '

, Àc'o�: ,.r�" ,�?';cI�idd urn
:"""dO �fici 01 .'ôb'� , m� té ,io-pr�,md : Ú�iHZ:ô<i2,!,�:' 001 iU9, q,�?,� t�"li�á9" 'o 'n� ,gfQnd�s motores ,:,od tim�s, 65 o, 10 por ,'enl'o, ' ge i roi, No� dé, mo'ore, olé' ricos há vdrios o"'W" ,

du�ao' de \ens de copito] :no ,B·ras,!. Os dados co de produçap locel:, ': ,":' '.';' ,,; ,'<' '. ';, ,I';: ,." " .: nos ?e menor porte (auxdl.Q�El!S' eu éstocioncrios) e 90 sos, mas dei d�IQs' concentram 80 por cento da pró-
.. .,.

' •

c pro .,.: IOll1'�ue o setor naciohal de móquincs-fer No 'ramo d� 'motores '.'die�el"'".estocion�rios e a 995 per cento. nos de 'origem cutomottvc , de peque duçõo, sendo que as mcterlcs-primos erripreçodcs.Ihidosreve. . ', .... v
•• , :', ".·,'c'· ..

'. .' .','
,

'tas é 'con\tituído por 25 empresas, ,q'ue, produ-
-

marítimos, o estudo revet� 'que e:>_<ister;n oito empre na potencia. No setor de turbinas hidraulicas, são três cbm execçõo C!Ô cobre, sõo de origem nccloncl. Dois
r�men

no anO páisade o equivcilente a US 17 milhões 50S no setor, todos �subsi9i'9ri� :eu cem ,gro�de parti' os fobriccntes .1"l0 Brasil, dois: deles empresas subs.di- outros setores�'im.pór'tantes são de motericl fÚri)viQ-.' ',:
Zl rem

(tal dessas industrias é em g(tral, brcs'ile.ro e� cipação <de _çopitb,1 estran�ei:rb;:'c6rri exc�,çõo iJ.é 'Uma árias de _grandes grupos estrangeiros um de capital rio € o de' construçõo novel. O primeiro. s�.lbciividido ,.O cop
dutoS sôr: tornos de diversos tipos, furcdei- que é nocionol e traP91ha sob, reçime ele licenço de nacional troboíhendo sob 0.- regime de contrato 'de li 0'11 dois �cimG)s ", materidi rodante e material de rro-

seus .,�r.o e f�sodorcs; todos apresentando níveis fobricocõo. Neste �Itimo setor' o m'otéÍ"ia-primà é no cenco de fobricoçêo. O índice de nócionolizoçôo é de' �ão, inclusive' Iocornotivos, CO�1 índice de nocronoli-

'ros,,'p,alnasornp'evos �o mercado inte�nócionoL .

m�ior ;arte de p!.r'O,�e.d�J'lc�.o ,n�ciqn:ál,,·'impott'Ór::ldo-Se'/. de 60 a 90:por cento, ";60 havendo. limite quanto oó zcçõo em vÓio'rvariarido de 60 o 80 por cento. O se,
.,

de preços c .. , ." " ..
' ,,'. '., '

. , l'.

Ainda sôb�e
-

setor de, mo'qujnos-ferrornent os in no entanto, Cf m?iori�. dos, Gom'po��mtes. ,O. ,índiée de tamanho. das turb inas c?nstr.uído�..
,

ter de maquinas' rodovicrtcs e trctores tem o prcble-.
f m�u-ce que seI índice de. nocional ização mediá,. nacional Izoçôo eh::!: vdl9f ,*'icilCi entre 50 é '5$ iqor cen Há grande número de fabricantes de, pontes ro ma dá copceidcde ociosa; respectivamente 54 .;! 51
?r vclor ult�apasb a 85' pQr cento enquanto que o ( ,"

. , ,.

'Iantes, mos o estude mericionu apenas 12 como i éal oor cento ..,
,

em ,

"mente hobilitcdos. O índice de nacionalização no se- As rnáq':'l.nos rodoviárias têm índice de ncciono

._
_.-'-'"

--

-.-. --;-
.._.----.-,.---�--,...:...,-"-,--:-;;.:..-�.

ror é de 100 per cento. Um outro. setor, ode trens- Uzoçõo variando entre 65 e75 por cento. Pcrc os tró

d
-,

,";' formadores eletrlcos. compreende rnois de 30 empre tores' agrícolas o maior problernc é o finan('ior:1e�to ..

ord B rlân i(a m"itra (ano' (l, �tIIro ses, sendo oito subsidiórios

d�:'�O�izo,ções ":a,"_oe
sua oqúis'çõa pelos 09,�ultafe, __..__""

....

ei8� de Dlm'icn, 'i,a� , proxu Hi,o'

da{;�r� de Londres:
... .0 ,Comuta, nune que rc-.

'cetll�)t, ,mede' apen�' .lm. 92 '\�m

de ;:í)'mp:rime!1\tó� �e �ira:r so·
hre si nu-;sl1w e d�s��q em.hr,ca

.

'
� '.

gCln, .'

.

.

Conduz, do;s ad1ltõs e dl,W�
crimH::as � a'Prese��a susf:eils,ao
JO'!ld'e;enderit� • �$;\ .if 'roda')"
'-..

.

'. ".
p -s �·,·\,;f1.·,"·S tI'as1c,;ras \SID :a::io.na··
.J.� ..... "u -t ",f ...

das d}ret�n�en:te ,p�J;)ois_' UHJto-
r�'-: elétricos. ':

Ouatà> bateriás cnV2nr' '}',

nàf,:,;,' de 12 volts ,".dechwnb",..
áci;h: dão ao ·"Conlutauin l."P�O
de �(ào ,de 64 Wlo�et��; a ,-tO'
qUI�f\:�uctrüs ; hOJ;ári(}s�� lellsa u:;;':"

. no' �n fànb, em in�ta:lal fuhir.;,t ..
r�ei� ,�� baterias· de' sÓdio�ora. (�I1�

fa5'� 'il�, esrqdo, .qu� ,::Ih, <la.r\�(j
�m nlÍ6 de ação de tÜ qu:i�;)-
.mC4YO:s e uma w�lóddade�e.· �O
(iQj�me:r6s hot?riDs� ..

�

'{ .

dehHümtcs 196'1.

PROCEDENTE -do S:1.n
. .

P.cllolú; re5ildinclo na. Ilha' jnta� "

n casal Dr. Luúz: Scaise Net':o

'A CONVITE do Direbr (lt-

'lVHSS FLORIANOPC>LíS,'

TESTES N AAMERCA'
:'" a bonità Rosa Maria f'ej:eira,'

, .

da' d 1',.

pas�ou urna tempora e Ie�,ms:
, etri tllumenau.

'

"

f�LMOÇÃRAlVI ontmnj 110

-QlÍerência Palace Hotel, o Pro
fess:l:r

. -A1dde� Abreu? o . Sr�'
, ]br:ahim .. Simão e" () ':Del\])U'1:ado

. Osni· Regis. '

cidade e Lagrt.na, próximó dIi.1
2D, p:rJ,mov�á e'egante baile'
de fála; comemorativo '�.o . seu

85.0 aniversário. Na ocasião se.

NA Guanabara, C. D:r. R!�·
naTO Ccsiu, foi s�lbmetid1] � 'i..lll."U:

ope,'Cação cirurgica.' Está péb'
sanio bem,

/.

LI
, '

,

. t

\0' . , )

, r \
'"

I
A

falar .)muito nêste nome,VOCE Vài ouvir,.

as

vai gOs"ar dêle e vái participar déle.

NÃO DUV�DE.
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I I

'r�l1.'!!l�r@ p(tjr�

t::�yP .n""" !l'11l1rJ"··""e' '1tr' g '�.',":(] mals nos largou, nem rnes

registrar o aníversárlo l'.a�?l· me quando, por um lustro

",�_J 0." nesse 0;Ú�,'t;Ja ec..« inteiro 'redatoríou a secção . Nova Ynk - noyc: Pa,· reu da "ategn:1a. O lJl"iE,·:!·
pauheíro de tl,,'J": '1 J.:>�' Jo' ospeeializada da nossa con- terson..» sétimo d s 8 p:1g' 1'0 comrromisso d2 !t"at�l",·.·

lista Mallcy Dai �r .ande B r- feira "A GAZETA". Iístas escolhídos j.ela ASSf· ,SOB deverá se; em se�em�;; i}

ges, que hoje transcor 'e. Maury, pode-se (�'zer, . é ciação Mundial de .,�ux:; par \ contra o :::nt;3::11.J l22U1m l,
Está conosco jü 1]1':".0' .los mais profícuos de -quan- -a elimina ór:ia que decidir; com qutm empatnrno Ú� .í

tempo; sempre pi'(?stlmo6e e zos escrevem sôbre esporo o sucesso.' de Ca�, sius elaJ' ma mês, mil Los 'Al'ig'eles.
solícito para 'iCOLIl\:�' �9á1'd ..ra

• tes, de vez que,' . t�,�bém, ',no trono mundial dou pe.. ÜSCltl' Bonavenc, da Al'g,jll

esportiva que ests a,' 111Jte ['e- �ertence ao eorpo de radia- sadós, ass: nou corre rato par. L thm, e Kai'l M!iJlenbeJr�er, ::a
ver ínestimávels ,er"'i:)oG. É "istas que f'ormam o melÍlor partici1?ar do ,certmJiJ,e. àj lUe�Ylanhl Ç;Ci.den:1aR, se me

o in'aço direi.�o dr l:ilOIO:SC <li. j)rograma rad�ofô,lico do Es. falta, agol'a, o ace;:to cm;! dirlío peia primefr& elimil1;!'
retm.· esporti.vo e seu S�l:�'- iado e que pertence à Rádio Jerry Ql1arr,y pam 'ser corL> tÓ�'fa no dia IS de setemhr.,),

tituto eventuãt Gmnujá. pl�ta�o o quadro de parti·. em Offe�lb.&ch, na Aiemalll,a
1

Hoje, Maul'y faz anos. A cipantes l'!o torneio. Os outr(,s 4 aspilant�s ·se a·

Ainda est.amGs l'ceoxda{:'}s oportunidade se nos apresen, 'Fatlerson firmou o doc,u" presentà:.:ã() e'4 fim. ·prog,·;t·

do garotão que, um dia, ClI- ta. para abràçá-lo, formulan- ln�nto na. presença, d� outras ma dup�a em Hvus�on, qU2Ul

trou na redar-ão com U::l.aL do-lhe os melhores vot,os de 3' pesos 'pesados já. compnj. elo Elis luíará .contra :Martln

notinha SÔQ1'e um joguin:'1(]I felicidades, extensivos 'aos metidos: os l1ortc·americD.· e Thad Spencer enfren"ta::á

varze�1) de seu time e não que lhe sã.o caros. nos' Ernie Terrell e lLootb Terren. ",'odos são norte ar,le

l)1artfu e. o alemão Karl �n. dcanos.

';lenb�rger, .

eampelto eurOl· .. ", _-"

.

Es:colares
/

Gilberto Paiva a Inspetoria. de .....Educação
Física, a Federação Atlética

, Catarinense e o Corpo ue E.

ducação Física !.lei, Escola de
Aprendizes Marinheiros, a·

fim de que outras' competi- ,

ções idilnticas ou mesmo su

periores. voltem a se realizar
!.1a Capital do- ,Estado.

Bastante elogiosa, sem ciü::
vida alguma a ildda da Ins

petoria de ]E!J1ucaçãn Fisi;)�t,
que organizou e fez l'eaHz�:r
diversas competições e8�o.
lares na praç.:í. de espOl.1tes
da Escola de Ap'e"ldizés Ma·
rinheiros. Dela. pa!'ticipal':l::I]l
atlétll.s de nossos estabeled.
mentos de e",,�!n(l q e, aC!:'f:-

dito, vo!ta:l.'Í'io 8, marcar éno
ca no esporte da capitai" e

do Est:::d._o num ,futm'9 l1Ião
muito distante.

xxx

Há necessidade, porérl1,�
que não mais se d.eixe de Ia·
do os cel'tal11eS esco!ares Da.
ra prestigiar sl>mente o lute
boI da ca'pi'tll.l ou mesmo do
Estado. O atléta escolar de·
ve merece�' 'apôio e consirle.·
l'ajfões .AJin.al sed,,1) me:;; os

nossos ases de amanhã.

xxx

Siga-se" por exemplo.o PS

porte da Guanabara, onde os

jogos da primavera e ,as �e·
mais competições arÍláãoi:is-

· tas eQgalaballl o caler:.lj.ádo
· e engrandecem as suas iilSti.
'iuições

. esportivas. .

xxx
.

Conclamo, portanto, ; to.
dos, sem exceção, a' co]flbo.
ruI' com a Inspetoria de �.
d,ucação Física, Federalilão

· Atlética" Cat'adne.nse e o Cor
po, de Educação Física,

,

d�
Escola ,de Apr.endizes Mari
nheiros no segundo' período
de 19�7, no sentid,o. de gara��

. til' as instituições esportivas
de nosso Estado.

X1:X \

Há, po�'t11,i!1to, recessid�,de
urgente de qu'� se pres1igie

, �.

l

/

A temporada da Primeira

Divisão de Futebol pcorissío
nal da Capital, iniciada no

último sábado com o Tur-
nele-Início que füi vencido

,

pelo 'I'amanüaré, prossegui-
"

l'á depois de amannã, à tal"

de, no estádio "Adolfo Kon.,

der", com a reaiização : d';)'
jôgo. inaugural do Campen-.
"'<>.+0, defrontando-se - São
Paulo e Tamandaré, com ini·
cio marcado para às 15,30
uo ... a;j.

.

I

,

Num dos últimos coletivos do Corinticns Pculis

.to, o .joqodor catarinense Badequinho do Américo es

teve em ação, oportunidade:em que assim foi oncl+

sedo pelo imprensá paulista:
"E' um tipo alto, espigado, que sabe jogar, pre

. ferindo, sempre, o toque de bolá, sem carregar em
, demasia. Parece 'lento, mos tem boas passados, cpo
r�.cen'do, vez por outra, em pleno área rival. Tem quo

lidodes, embora não mostrando grandes aptidõe.s -ou

voluntariedade nas disputas diretos. Cclcdõo, séri'o

somente sorriu uma vez: quando o time de camisa

mui, se reuniu para o áhip" pela vitória final,

\

Consoante' divulgamos, n&
certame de 6', n�;\.l hC venría
de ingressos nas bilheterias,
pata os jogos que se efetua
rão aos sábados. urna.. 'fez

que 11 aquisição de um talão
ao prêço de NCl'S 5;00' (cí",C0 •

Cruzeiros novos) dá direito
ao seu possuídor de ,lssislh'
a todos os 'ene '1Dtr �s 1.]')

Campeonato e n:> final do
mesmo concorre. ai} sort in
de 11m "Fuck" '_ zero qui
lômetro: O jn'lH' ;�to arreca

dado, deduzidas 7$ ,'d�3}ile:m3
com a comp-ra do veiculo,
etc., será reparti lo entre os

,cinco clubes dísjatautês. iÍl
'venda dos tà!õefl prD,'lSegue
animada, senüo· j;í . grmde IJ

número de eSioc,'üstl\'S' qlH;
os adquiriram.

-

I

"'RII 8l

i'l'lyçr�!l
o extrema d"reita· Ratinho, ex-titular do Marcí

lia Dias, no jôqo centre a Prudentinc .foi considerado
. -. ,,,"

o "herói do "vire" pela Portuguêsa de Desportos. No.

,- imprenso especializada de São Poulo é apontado co

mo o Jogador "nvcron'" paulista e aumenta -, a lista
dos ídolos do Ccnindé, o que cresto que o. Portuguê
só é .agora uma er;uipe que qOt:1ha din1�n:ões ç:le Fon·
iWlTO e uniformidl1de de valores. E term,ina ó nota:

Ratinho, o homennYcron do futebol paulista, sento.,
levcinto e' continua impecável na luta,

A TABELA,

'!.1'P " 1 � U ." r. � n.:-· �

:ffi��Mll�la� r:.f�,g@mS!'�:- iW�� Ue�nuç�G
O campeonato ;egional de futebol de salão da

cidade, categoria de titu,Cl�es continua' paroHz:ado/
tendo em vista dó viagem de atletas do (SJuoe, Doze
e do Juventus, �. São Paulo, integrando a sel�çõo uni

versitária de Santo Catarina ..
A notícia sôbre :0 pros�

ser;uimento do, cert.ame sem as participações de Do-,
ze e Juventus não se confirmaram embora o 'pensa
menta do presidente da entidade continue dé pé,.

A tab,eIa (l:J �
que esta csta.mpa!
so do,", taíões, é;

S\io Pa�tlo x Tal
Guarani x P08j'\

fico "

\

Paula. Ramos �
Tamamja.ré x �
Paula Rm::nos �t

legrátíco
São Paulo x G�
Postal Teleglái

mandare

Guarani x Pauh
Postal Telegráf\

Paulo.

Tamandaré·x Pai

2.0 'rURN

Tamandaré x Si
Postal Telegra�

raní
São Paulo x Pal
Guarani x Tallil
Postal Telegrálíl

la. Ramos

Guarani x São I
l'amandaré x PI

gráfico
Paula Ramos xt·
São Paulo x Po,

grMico
Paula Rarilos Xl

I, '

O r�l�dtn�Q) 'tVe�u:� tl lil,®1l'l1i5Uld@ Raul
, 11;;;] ." 1l1l. I 'ij' D

t, filJ:E:®M1J JlrB ��nrangIa

Teve prosseguimento, na tk penalidade má,
tarde de doming.. , o 'K'u:rneio cou para ? Fel'lla'
V&l'Ze�no que se reaüza cm,

.
no.

Saca dos Limões, '�a:l;:rG.ci1u.
do pelo Illiranga F. C.

O Mariano F. C., lidei· do

torneio, enfrentou o�Esporl.e
Clube Fernandtj' Raulinú,
vencendo-o por tlois tentos
a. um, ma�'cando "Jaime e

'1'amino, enquanto Wilton,

\ ;.

E�creveu: L. S.
'<

, das hwictas o Ipiral1!ta;.F. G.

de -São Jose, foi âedotado
pelo 'Balneário· lf. C..d,o Es

'treito 'por 2 tentos' a .1, 'no

.

Formou o Marim
li'ermmdo; DjJIma'
Saul e Jacaré; J�
e Márlio; Elio, Beli
e Pe(lro.

Na Prelim1'nar i

se empate
contag·em.

;

,"Super��i à�M�rra dós �.OO® !�!
j , 'seu' campo. ,...

. A equ.Ípe do Pa.dre Roma'· tI·t "J"
'

L
.

"'i" que Q a' e a , ose. <'l-

F. C.,· desfalcada de 5 elemen''' n{eyer do Clube Atlétic(lCh{a
t�$

,

titulares, locomoveu·se raní vem se revelándó, no ,se.

domingo último a tarde até torevarzeano coino ,lÍrbitJ;o e

São José, onde ao chega.r reconhece que, seiá"üin', e�2.
deu combate ao time do I· ceieÍ1te Juiz da F, ,e: F., pois
pj.ran.ga F. C. local, sendo desfruta. de grande 'conCéito
suplantada por 2 tentos a O. a:�dvés de suas' atuacÕes' UO
Nos suplentes a vitórIa T�r�eio Varzea�o', ]l;oin�vi.

também coube ao quadro do pelo Illll'anga F: ç;, de
'local por 5' tentos a 2, 'com Saco do's Limões.' Que' pros:
um pouco de ajuda do Juiz siga assim, são os· votqs sino
Jarbas, atleta da equipe prin ce�os deste rabiscador_
cipal do Ipiranga F. C.

Jogando domillgo a tarde,
no campo da 4.a turma do

.

Abrig'o de Menor.es, diante

dQ Big Boy!; F: C. da Trindu·

de, a equipe do Cruzeiro, F.

C. collieu mais uma expres,
siva' Vitória por 4 tentos a (!

de;nonê,trando aS$hii' o seu

p(i),deriQ, frente J ao conjunto
Presidido pelo popumt Alta·
ui!' Sagas,
Na preliminar.a vitóda

30lTiu aos Trindade;1ses por '

2 x O.

Dmnil1go proXImO, o es·

qm�drão
. Presidido pelo St.

João Carvalho enfrentará '0

time do Bif:'uaçú Atlético
'Clube no reduto dêste.

VOCE SABIA,."

.
. I i

A' mais JOVEA
.

EMiSSORA acaba de
completar séu "52 ANHVERSÁFUO.
Quando vemos passar mais um ano de

atividade, �emos a certeza de haver

correspondido a cC:'�fk:nça depositada.
Formando a rrse!hor equipe, fazendo a

mais dinâmica e i]h:i�,mte programação,
. I . -

dcok>camos a em:ssnra nI",ma pOSicao e

UDE·R DE AUDI�N(JA.
Estão de parabéns nossos anunciantes
'\ .

e ouvintes porque souberam escolher
.

A MELHOR, ainda 'oue ser isto (a melhor)
em apena$:'.5 anos

J

lhe pareca, INCRíVEL,

LOS ANGIqlE� .;...,..D c.o.r1't:

dor l{ipgchogf: KeiriO, <'.e

,Quênia, st1p�rou o recorde

mundial dos 5,Oj()O ltnetros,
, dm'ante uina cÍ)mp_eti�ão i�l

tenmcional reafuada.· no Es

tádio Olímpico de;,;k

.cidade, derrotando-, c.ntre OlJ
tros, O' austr1dian:>, ROi! �lar

ke, ex·recordista. í}a prova.
hemo assiHaw .. 1�',.)6" t'

8110, seguido de Cial'ker CODl

Is e 40" e no uo_·te·america·

,
.

;, .

�.

,

,

�

,
.

no Gcrry Lir:.gTcn
'16" e ,8110.

Foram regístradl
otÜnos re�utados,
de Ralph _6uston I

metros no saltQ de

l'Wn '\Vbitney, com

nos 400 metros em

r.as, c Tommie' SI
20" e 2110 nos 20�

Us três utlétas são

'ctps Unidos.

"

Positivamente, não será, ainda desta f�itQ que

Santa CCltd.rina terá um representante no Torneio 'Ro

berro Gomes Pedrosa, que, por sinal, ganharó um no

me novo e terá a, inclusão de outros clubes �,� mo:s

'(2ropriamente da Bahi,a a bôa terra, que nos deu. Rui

"Barbosa e Marta Rocha �. Pernambuco, com sua ca� lpirang.a, F. c; de Sã!,) }osé
pitçJl Recife, a VenE'zà Brasileira, uma das mais bo. Venceu Padre'Roma

�j'fcis< ��1itais do Brasil. Não existe qualquer indício
,

.que �el1ha dar ,00 catar:ner.se uma psperança, urn,a

poss·ibilidade de ter um' clube / logicamente\ campeão
dQ Estado, no grande certome brasileiro, a melh0r coi..,
sa criado pela CBD d� João Hóvelange nos 'últimos
tempos .. O Presid�nte Osni Mel lo esteve no Rio mas,

PÇluco t.ei·Ó consejuido, n�esmo porque. um.a das cÇli
sos primordiais, segu:1do os ql:l€ ocupam as altos esfe

.
.. "..

'

ras do futebol brasileiro, é ter esta capital um está-

dio com capacidcrde paro trinta .e cinco ou quer'enta
mil pessoas" capoz de propmcionar grandes arreca

doçi5es qu� venham forrar os sempre famintos cofres

dos"clubes dos cóntros consider,ados mais evoluídos e

dÇl própria ConfEderacão Bra�dleiro de Des'')ortos,. O. Cruzeiro F. C. da Agronôíni..
ra,

.

�ós não ternos ainda este estádio. O Figu.eiren-'
.

ca Prossegue Vencendo

'se càrninho com saCrifícios nJtn arroio extraordinário
.de seus .jírigentrs rlàs 'flue lo�ica.r"ehte, não pod�' á
ser maio' do Que. a realidade financeiro do agremia
ção: A cotistruçco caminho paralejamente a arreca-

C 1a &J :; ;)E.[:il :lJ[€:�·se cli)m .o tlot da,çõo dc clube/ no nuê "ende os t{"u}os patrimonio·,.,.
.

'iiV� 'lJ:"p 'I
JI 'll DR

E a política do Figueirense e"tá �erta/ muito cerr,q

.
'tI Lu,;" ..." Iflk.l! n,,:Sil .

mesmp. Caminhe-se' de' dcôrdo com as forças, CO'l-

Dat�,do d,e 3 de julhof o' Con.sl€lho Re�)ionql' de
.

fprm� o resistên�:ia. Entôo chega-se a conclusáo que

Desportos ati'av6s do ofíciq 102167, enviou 00 G�ne- (, al.;t neqro não vai, nem poderá concluir S sua pro
rol Paulo webel' Vieiro da Rosa, 'atu� Secretário de ço ele e�portes este ano, mesmo porque está aguor�
Segurança Pública do Estado, a seguinte rnensage"';: dan90 a djuda do rovemo que poderá sair mas néío

.

"Na oportun:dode em que a Federação Atlética se sabe quando e ce' qlle forma" O "Ado!fo Kond9r

Catarinense, tom a cc' _.boraçõo do Poder tv\unici- 'é públ ico e notó"io, não 'pode ser r,alco de jogos de

pai, realizo os obras ,de cobertura .do seu estádio, .si� gronde expressão, por suas dimen:5es e nela ausê,�
tuado na Avenida Hercílio Luz, é poro o Conselho Re cio total de confôrfo pma o grande p,jblico, .pOiS,
gional. de Desportos, sumamente' grÇlto, levar ao co- granc;J.e ,�empre c:erá o p'Jb!ico num certame <ile proa
nhecimento dE! V. Excia. 'que registramos em ata dos de prir:rlf�ira. áÇluo, reunindo o que existe de melhor
nossos trab.al�o<. votos de congrat�lações., pe.lo gran de'ntro do futebol brasileirp. Então não há solução pe
de apôio prestado, quando o frente dos destinos do lo menos agora, pelo m?nos ainda paro êóte ano, A·
Município de Florianópolis.

.

.

campanha para q constfl..Ição de um estádio em Son- ... que o Mariano F. C.

S
'-

f
A

I
•.

d
vem liderando jut'tamentee nao ora o o to espirita' e compreensão de to Catarina continua e não vai parar e nem pode,-á
com o Ca.Í.erellse F. C. com

V. Excia., que tão bem soube aquilatar dos dificul- parar sob pena de assistirmos dentro de mais alguns (1) um ponto, o Tonteio
dades dos esportes' amadores, felizmente" cotrespon afiaS, o lenterro �e�te já viciado futebol cotarinense. Varzeano promovido pelo
dido pelo atual Prefeito Municipal, tão cedo, n50 te: Viciado em todos os .sentidos, e principalmente em Ipirallga F. C. de Saco dos

riamos o Es+ácjio da Federação Atlética 'éotarinense seus pontos chav.es, em s.eus pontos de comando, um Limões, e qtie prometem le·

b t ,. d
' valltar 'o título de Campeãoco er o, on e· oportunamente. os atletas ,amadores, tanto enfraquecidos pel C1 passagem do tempo e pelo do referido Torneio, 'Pois sua

poderão disputar jogos de basquefe, voletV, futebol pêso das responsc;tbilidodes que sempre se avolumam equipe é constituida de gran
de salão/ ginástica e outras diversões, sem se preo- Antes de pretendermos 'entrar em seara alheia, Uf(je des valot'es de no�sa várzea.

cuporem. com o tempo, pois tôd05 esta�ão devidame'1"" que se arrume primeiro a nossa casa. Há que renovar ... que o atléta Telmo do

te obrigados. paro que se impeça o coas. O futebol catarinense an Ipil'anga F. C. de São José,
. . tmu o costume de chorarReceba ilustre General, os aplausos e o reconhe tes de entrar num campeonato nacional precisa vol�

, ,quando está jogando, pertu
cimento de todos Ias. me!'T!.bros do' Conselho; Regional" tar a ser conduz:ido cam mais 'visão, co� mais deci- banq(} demasiadamente os

de Desportos, que no momento ,transmitimos a V. •. sõo e com mais vontade de se cOnseguir dias melho- árbitros que dirigem os en·

Excia,. em nome de todos os desportistas de nosso 'res. E a �onstrução de uma praça esport,iva pode ·sE! contros realizados no cam-

Estado. '

\
I, enquadrar t.ambém no aspecto renovação que se trq I

po dá Praça daquela locaU·

E f Idade, então o Silvio (maisina iza a ,m�Plsagem: rluzirá então., no ponto de partida para a emÇlnci"'o-
.

A. . I
't'

I
.... conhecido por Tatú), prome·

. prove I tÇll1"os '.0 enseJo, p.ara apresentar' a V.\ ção total do' futebo barriga·verde. Mas antes que .O teu. aI) Telmo de levar em

Excia. os nossos protestos de 'grond� estima e alta estádio oporeço - e C?speramos que nõo demor�'........ ouh·.,. oporturrldade uma big
consideração.

,', . .

que se comece desde já a s� cuidar cem mais çariT MJ\_l\fAl)EIRA, :prá ver se _ê-

Ass. Heitor Ferrari nho,\:la renovação e da, im,olontarão de "'ovas'menta.
le deixa de choramingar tau·

:.- ' I to assim.
./' ,

Presidente do C.B.D. lidade nos artéri,as principais do-futebol catarJ·11ense.
. - .• que depois· de 36 parti.

/

I"
....

I
hm1!dt n� 25
FPOllS se
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• MODELO PQssui tQdo� os recursos
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'. I(PérH,I\CIO pOfO, goront!r sempre o
'oxl,no ér.i q

TróbC1lltr 'd-
UOquer serviço do ramo.

• I onfa-. "

e perfeIto. em que V. ('udt! contial.
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Aaente Ofício I d:t Propriedade industrial Re·
'"

'

ist de morcàs, patentes de lnvencdo nomes co-
9'S I'O . lj' I .'

�
.

. "rc'ol's' títuOS de estobelec..iméntor insiqnics e
me I,·,. '. l'

f -'. le propagando.ruses ( ,
.

D a tenente Silveira, 29 solo 8 - 10 . crr
"U

dor _ Alto Ca Casa Nair ....,..-,. Florlonóoolis - Solxc

Postal 97 _- íone 3912.
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�b:'berfo Czernay
CIRURGIÃO DENTISTA .

,

lMPLANTt E TRANSPLANtlt DE DENTES

DenhstÚici 'Opertltória pelo slstémo de dita rotaçõ.
(trotamento Inddor).
PR01'ES� FIXA E MO�EL. . \

EXclUSrVAMEN E COM HORA MARCADA

Edifído Juliela, cUI"IJuntó dé safã� 2Ô3
Ruo Jerônimo Coelho, 325

\ Das 15 os 19hotas -

:
RcsídêhéÍó: A. "'etcílid Lux; 126, apto 1.

NOSSA�CAPI1A.t·��·,-'_-.l.""-'-·-··
."

(Cont, da 4". lfÍg·)
O. que se deve fazer é uma campanha intensls-

s irrto,
.

d�steniero�a, �or.ojcsal por .todos os meios

poro se conséquir a 'alxq no preç9 de custo do 9,ue
se come, do que Se -.este. e,' pOfqu� hão; também; a

baixa na cobrdr;ca de impostos, que uns são mesmo

escochontes com

o

aummtos mensois com explicações
d� converse mole pdraboi dormiri através de cálculos

absurdos" embrulhddar;s, 'comRlicados .e até certo

ponto com'menosprezo dos contr.ibuintes.

Que se· consiga o eumento, mos, no mês .sequtn

te, voces verôo como tldo sobe de preço. Esta a ra::':'

zôo ele meu silêncio.

Coom o razoó, calejas amigos.?

, -ALUiA-SE
Ulno coso à ruo Dl1jr!e Schutel, 39. Tratar no

mesma.

----�

AtUO AVIL1, DA LUZ

A D V 08 A DO

Ruo Metia e Alvim, 7 --::- defone 2768
.'Nende di�ripmehte dos 9 à\ 12 e dos 14 às 17 ho,/
raso

José Mafusalel Comelli
Marcílio Medeies Filho'

- adyocact
Rua Deodoro, 19 _,; conjU;;n 2.._ Fone 25 ...82

. Escritório: Pedro Demoro, 1419 RIO, - Ao reur1ir�se com os membros da corrfig,·

Tralár cônt .BenJamim. A'Verbutk
são consultiva que. examina os pfoblerriôs dec;brren- VI'RUS E' PROVAVEL

tes da implantação' do ICM, o ministro Delfim Neto
. "-

rOtl:e: 391T-'" O,,_
. -,;...

""'-\, í -"_-",-" _.�"'" � í',ediu "tQdti urgên'Gia na ,aprect.Gçôo da- rrióterio;-jJQra- _,....: �(:: Rfoyáyd que a mononucleose infecciosQ seja
'" ''''-'',

qUê á governa possa escolnidt o -tributo das .folhas provocada por um virus, apesar de não se t,er prova

quê ota a�reseiità"o" disSd. Nôo sé descóbriu um virus espncial que pare�

Reitero uo �inistro dá Fdz,eHdd sOá tórtVicçõo' ço .ligado a �ssa doença. No entanto,o,caráte.r" cc,m

de que íiY Imposto de Circulação de Mercodófiós repte t.agiqso da fndi'ióhuc!eose leva o c:ohcluif pela prese:\'
senta tealmehte um aván<;o nó prótica tributória bro ça de Um agente infeccioso. Nos colegios dos Estado[j

sileira, merecendo, por isso mesmo, o Jmeihot dos es ,Unidqs constatou-se que a monoucleo:,e vem em ter-

forços de cadá um nó sentrdd--de ajudar fiá totrecéio teiro lugàr nd ordem dós rholestias 0pidemicas que

de seus aspectos menos posit'lvós. "enchem as eiifermarias; logo ·após o-\t:'.esftiadp e a
1

A reL!hião dd cOmissõó ,prosseguiu sob a ptesi- bronquite-. Foi por meTO dcaso qUe o medico' Robert'

dência do sr. Jaime Alipio eie -BarrOS, p'rOcuródor-ge- ). HoagLand determirt�U a �aturezd contagiosa.?a
raf da Fazenda' Nacior1dI, qUê ouviU dos I'epresentan mononucleose" ao tratar em 1951, de um cadete da

tes dos demais Ministérios e d€U)I�l:ms Estódos Q rela ,Academia Militar dos Estados L!nidos., Esse cadete te

to dos pr.oblemas mgis prémentes suscitadós pela in'! ve permissão paraI passar as ferias de fim de a�o ju.n
plantação do imPosto.

.

to de sUa fdmílía. A vja9�m. era muito longa, ,maIS
Ségundô o presidente dó C6ritissão, a incidência de 12 hor.a�; no mesmo vagão estava umq .bela. jo

do tributo na tomercialização dos beM. dgríéôlà� sé VEim estUdante de mêdicihO. Houve troca d\=! beijos,

tem consÚtuído na preocupaçãCl mdis éóf'lstdlite em' em homét'ldgem cio Natdl. Os jovens prolongaram as

todas os reuniões. Adi,antoLi que já' estão levantados alegrias desse _encontro atr'dvés de varias càrtas. Es�
inúmeros problemas nesta .área, que estão sendo exCl sos cartas interessaram particularment:_ o dr. ,Ho�
minados em todos ,os suas implii:aGõe�, e Ô lui tlds ii' gland, pois contam que na mesma ocnsiao os dOIs Sl9

formações e a luz das informoçõe; dos Secret,orids de' hotarioS sofreram de mononucleose infecciosa.

Fazendo e deMais setores I representados nd' Comis-
NA SALIVA A CAUSA

Novo Residuo Inflacionaria só em Agôslc
- RIO" _ O diretor-geral do Departamento Naci
•

oncl 'do Trabalho, sr. Francisco de Paulo Castro Lima
. informou que o nova taxá de residuo inf,lacionario,'
o ser estabelecida pelo Conselho Monet6rio Nocicncl
só será ocrescido aos solarias que vierem o ser reá

justados a partir de 10. de agosto próximo e decor

rentes de acordos ou sentenças, cuja vigencia tenha

terrninodo a part{j!.e 30 de julho corrente.

Esclareceu que será inúti I qualquer, expediente
protelctorio, visando o submeter à opreclcçõo do De

portomenta Nacional do Solaria oU do Conselho Na

cional de Política Salarial, a partir de agosto, para
se beneficiar do' novo percentual do resíduo; proces
sos de, reajustes salariais cujos acôrdos ou sentenços
tenha� expirados entes de 30 de julho corrente. Os

processos de reajuste salarial que se encontrem nes

se coso - acentuou - serão resolvidos à base da

tcxo do resíduo inflacionaria ore vigente, mesmo que
a decísõo fina!' venho o ocorrer na vigencía do' novo

SEMANA 'DO EXERCITO
Concurso Literário

:.:..-_-_-_-_---�==----_.

'.

o EXERCITO BRASllE'lRQ cornemorcró no dto
25 de Agosto mais um ani�ersório,de seu Potronó.: .

Dentre os atos comemorativos nesta Gudmiçõo
(19 o 25 de Agôsto), foi instituído um Concurso Li.

terário, cujas bases sôo especificados 6dionte 8 pura
os quais se -chorno .Q. atenção do mocidade' estudíosc
de Flortonópolis.:

'

..
Serão concedidos prêmios aos melhores traba

lhos literários o.fEi;tados pelo, Sr. é:q�onel Comandante
da Guarnição Militar de Florianópolis ,Q título de estí
rnulo.

.

,
. ',f I.

As Bases são os seguintes: TEMAS:
Paro o nível Primário "CAXIAS _' O pACIFICADOR
FATo.R DE INTEGRIDADE NACiONAL'!.; .

'

Para o nível Médio: "CAXIAS E A INfE'GRAÇAÓ NA
CIONAL'I; "

,

.

Para o nível Primário: "CAIAS _ O PACIFiCADOR
Os trabalhos deverão ser apresentados nas Es"

colos até (i) dia 9 de Agôsto, datiloqrofodcs ou manus

crltos, em fôlhos de pcpel tipo oficio dentro das se

guintes especificações:
(1) _ Máximo de 50 f!s. pard o Nível Superi

or:: 30 fls para o Nível Médio e 10 fls. poro ó Nível
Primário.

(2) - Máximo de 30-linhas por fôlhc, não po
dendo ser utilizcdo o verso dd fôlho.

A entrega' de prêmios ofertados pelo Comando
da Guarnição de' Florianópol is, aos melhores traba

lhos, s'erá feita em solenidade a' ser reolizodo na' SP.
mano do Exército (19 .Q 25 de Agôsto) êrfi dió que se

ró posteriormente fixadó.

Terrene ResidêllciãI
Vende-se o

..

R�a D, Joaquim, quose esquino c]
presidente Coutinho medindo 19;5Q de frente' Dor 25
metros de fundos. Zona essencialmente' residencial.

TRATAR ÇOM' D�R. wALTER LlNHARES
.IMOBIL.IARIA ILHACAP _. nOV0 endereço Rua
João Pinto, 39A _. FONE 23-41

•&ü,iI& ,;;;;;;;:zm::gR
.

Qi&"WUWIg;

Cada pessêa lem o direUo' à posse de .uma'
casa

o Jardim
--_.-- -- _,._--- --_ .•.._._--

Atlântico
cooperará para isso!

Conheça. ás' nossa� fa'tilidades e' adquira €)
,

'. Á .

seu lel'reno.

publicidade
A f� EJI' SANTA CATARINA

FLoRIANÓPOLIS
R. Fernando Machado, 6'
1.'" andar . fone 2413

8LUMENAU.\ : CURitiBA
R. nnoelG. Dias. 9l!

.
Av. Joãl lissôa; 1'03,

1.2 andar
,. . .

. 8.2 andar> Fune 4-0537
( � .,.

.Priâh:amente CADA PREftACAO \MEN�
.

"

.SAL; VALOli1ZA

'5 V E' Z E S
-

Delfirtt Pede Utgencia Pé\ri â Comissão) do
I CM

.

I ,

! .

/

são.

,
.

-- -----------_'-------

IMPRESSO.RA

•
TRATAR COM OSMAR NE,STA RE:DAÇÃO FONL3022

../ ....

CONFECCIONAM-SE

F�ÂMULAS
I

, '

} ,

, t
. '

'.. deStllflot
.

<:l clictt�s
folhetos'" tatóto(JOs

,

curfazés e carimbos
iriip-ressos em ��r41

� papelaria
..

,

MISSA DE 1.0 DIA,
,

.

ONELlA CUNHA PRAZERES, "

, ,

t�F'RpS�OfjA
.,.

MOOÊl.;g:1
, I r

•

OE (
ORlvALOO STUART. GtA. t
�'UA DEODORÓ NI! 33-4 it

FONE: 2.5r7-f.LORlANÓPOLlS

Mãe, filhos, genro, noras e netos da ii'íesquéd
vel ONELlA CUNHA PRAZERES, convidam parentes
e pessoas amlg�s poro assistirem a misso de io: dfê
que , por intenção de' suo boníssima almd, manddtn'

celebrar, no sexta-feira, did 14; às 18,15 horas, ha

Igreja de Santo Antônio, 'à rua Padre Roma.
Aos que comparecerem o êste ato de fé cristã,

antecipam agradecimentos.

'.' :
..

:'
..

"

� i.' \ r. : .......
�

f

.,' .

"Doença do Beijo'" Causa Inquietação
pARIS, julho _ Nos Estados Unidos chamam-

, .nc "doença .do beijo/I, mos seu liame verdadeiro é

"mo�ucleose infeccioso". ,E' uma doanço do modo,
no sentido de que atualmente demonstro cieiro ten-

denclo a propogcr-se com rapidez .

.

Em 1960, medlcos suecos que o estudaram, des

cobriram que..o mononucleose infecc:os'CJ otinqio 23

pessoas por 100 mil, ou seja 4 vezes e meio a mais
,,'" .' \ J

do que em 1940. Simultaneamente um inquérito me-

dico efetuado no Estado de Wisconsin (tUA) apresen
tava ,d proporção de 24 doentes por 100 mil hobitcn

te,?;.
I

Apesar de hão haver estctísttcos sobre o moles-

tia. na Europo OCidental. pode-se considerar que ali é

da mesmo ordem a lmportôrrcio da rr.ononucleose ín

f�ccioSdo

NÃO TEM RELA'ÇÃO CO� A LEUCEMIA

Suo identificoçõo é obtido pela ariálise do -son- I ,

gue que revelo aumento anormal dó 11úmero do lin

focifos monuclecres no sangue, csslm como a prol+
fercçõo de Iínfccitos particularmente volumosos. Ós
linfocitos monucleores constituem uma variedade de

globulos brancos. Mas cativem dizer desde Logo que a

mononucleose infecciona nenhuma
Y

re lacão tePn' com
, -'

a leucemia, oo contrário do que se acreditou durante

muitos anos. H�ie existe a certeza de que essas 'duas
doenças sanguíneas são es+rcnhos umn à outro, de a

côrdo com o que foi provodo pelos erpeciolistos nor

te-orttericotros Robert-J. Hocqlcnd e Kenneth. D. Rose
Os sintomas. do Monotiuéleose mcniestcrn-se entre

33 o 49 dias após a contaminação. 'O paciente tem

febre que· .atinge frequentemente 400:. Sente arrepi
os ê dor de 9C!rgànta; .suas glandulas linfaticas, figo
do e baço incham"lpelo acumulo de globulos bron-

cos no sangue,

/

SOFREM MAIS OS MAIS VELHOS
,

.'

I

Em sua fase inicial, ,a doença pede' ser confun-
dida com uma hepatite. Todavia, a rY>ononucleose ra

râmente é fotdl. S�as consequê�cias são tanto mais

graves quohto mais idoso é o paci�n�;E;.� NÇl maior,iar
dos CQSOS; d doen'Ça 'df�td ihdivíduo� d8:i 15 ,a 25 anos

sem prefér'�ncid marcada por qualquer dos sexos. Os

doentes de mais de '25 ahos- sentem c's' mesmas per
turbações que os jo'{ens, mos essós perturbaçces se

t�rn�m mais graves'., Spb EiSSQ ponto de vista os do

entes :mais id€Jsbs apresentam interes;é espe<;:fpl p�-.'
ra pesquisa médica, póis. as consequências' da doen

ça são mais evidentes neles .

Não há dúvida dJ3 que, de acôrdo com a presun

çõo do dr; Hoagland, o beijo constitui meio importan
te de disseminação da monon�ldeose A sóliva seria

o veiculo de contágio dessa doença, o que levou o dt

Hoagland a declarar que os bei'jos. são perigosos.
Mas o beijo não seria o único m,eio ce contági�; d�s·

cobriu-se que a fato de muitas pessofJs beb�rem pelo
gargaro da mesma garrafa também poqe ,fdVorec-er,
a propagação de germes do monucleose

.

infecciosa.

qs protos de metal oprentariam ma's perigo nesse

sentido do que os de louça ou porcelano, sem que se

saiba o I"ãzão disso.
'

.,

o. principal problema agora estrS en1 identificar

o .agente responsável pela doença. Dp.sde que seja 'co

nhecido; poderá produzir-se a vacina correspondente .

Mos o prof. Kenneth Rose julgo que esse será "!;Jm
trabalho' 'fotmidável".

-

Clube Becrealhro 12 de· Setemb,l,Q de

Capoeiras . ,

CONVITE

A Diretoria do Clube 12 de Capgeiros, c�mvi
do seus associados e simpatizantes iJaró O' terceiro

ENCONtRO
o

COM A Jo.VEM G�JARDA, que
daconta com a paridpação de diversos conjuntos

Capital.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Reg�.�am 41unos Do Calulnense
Regr�ss.oLi de Buenos Aires, Montevidéu Q Por

to Alegr�, o caravana do Colégio Cotcrinense, lrite
grada de clunos do 4.0 série ginasial, sob, a chefia
do $'r:' R;ogéHo Ccncilter:

",

'

I
,

�rn'Móttt€Yidéu, a caravana contou cari) a pte�1'
tirnoso colcoorcçõo do Sr. Adolpho

'

Nlcollch Livre
mento, .flortonopolitcno que está rcdiccdo há rnqis
de 45 cnos na vizinha República 'Oriental do Uru-
guai.

/

rreleitura
·escada RO

"

Florianópolis, (Qttinta·feira), 13 de 'julho de 1967
I'

1
,·CO$TA,·�STRINGE NOMEAÇÕES

,

\"

Por intermédio de aviso-circular enviodo
dos 0$ dem.ois ministros/de Estado" o ministro

Q

aeltr�o;, do, Plonejomento, tran�mitiu d�'terrnin� pre�'d�!lte Costa e ,S"�a paro que SEljarn ti
. Sfl�e'}te controladas quorsquer novos admi�soe
tu�c�on�rj,�S, inclusive_nas outorqu.ias 'e ,el'llpllRu�hç.as .r par? q�� nao se prejudique o esfor �
governo' no sentido da retomada do desenvolv�'
W�

, �
�T·

'; 'Fonte da prefeitura informou ontem que pras...

,segwe em ritmo acelerado a construcôo 'da escada rio
"

no morro do rua' Monsenhor Topp, c{om-:mais de 200
'degraüs, Segundo o .mesrno fonte este é .0 setima es

cadaria coristruido na administração do-prefeito Acá-
cio' Sonthioqo.

. ,

{

"

'HOMENAGEM

O prefeito Acácio StlnthiC!g� p'ci�'t��iPou terçá
feira, de almoço oferecido ao Sencdor; Antônio Cor
'los Konder Reis,' que aproveitando o Pécesso porlo
mentor se' encontro em nosso Copitol montendo con-

tatos' com 'os autoridades cotcrinenses.l «
,

AGRADEC IMHHO
O chefe do executivo municipal recebeu da ta

rnilio Dcux o .sequinte t�legra�a:
'.MUito -nos honra- oqrçdecer a Vosso Excelencia

,

a sanção _,da: ,lei que dá a 'uma das_, r,uai; dó .copitol �
nome do nosso sou,doso diefe. ,A'�s.0!enidade .' d�
executivo nessa homenagem de' iniciativa do poder
legislativo ,municipal asseguramo�;-" saber, a esti:mo
qu� o querido ente sempre. d�icou o ,gente floriq-
l'JopolitanÓ'. pois o futuro lhe' -'reservou o retribulção
dessq pmizade na fqrma móis reconfortante e signi
ficativa.· Familia -,.,,tI,iguel S,aux,.·

,Eleli'�hras E�luda Ligaçful Da�SOTELCA,
,Ao Sislema E�M�r�é�it� ,Do Rio Gran�'e

Informa-sé Rue a EI�trobros estudo o possiDi!i�
-dade de ligar o, Usina Termoelétrica do Capivati(
em Santo Catarina, ao sistema energé'tiCo gaúcho,
bem corno exornii1Cl ,o conveniênCici de-entender uma

linha de tronsrnissiío àté Santa Marta, da Usina Ter-
'�oelétrico de Alegrete, cuias obras seriam apres-

. 'saâós, A povidade �Jocede do ,çJeputedo gaúcho. Eu,,;
�I ides - Triches, _ao comentar, ,preocLj[:"odo" a srtDd-

, ção. energéfica do' vizinho Estado.-
'

,- '. ,

, . '. '

�\
.. '�{l (," t;.�:�� .. "��� .� :��,� ��' ,1 .. '",�!!; ,Q�·.1!(;�)�r :(11,-'
:, I: �r,lf@vla� ,JjS llJ)..." .\I; �,��" .•�'1�",', V .wl"j1't la ii.

:; ':n�lúa ii'HmJJ)e P,TIír]lG�par D0 S�ttni�átic
!;:

__ . ,Ferroviários' blume'nouenses' segui.ram . paro Sal-
vado'r, o fim' de par-ficiparem do 2.0 Seminário' de
Contabilidade e ,1.0 SeminÇJrio de Tesout'9fio, progra

.' modos pela ,(Jdmini�tração geral da Rêde Ferroviá-'
rio Federal S.A·

.,

-

, Encontr'am�se: na' copitol do Bàhía, prese,ntes
aqueles conclave5 05 feri'oviários Célio Guerreiro;
cheFe de cont,abilidode, Augusto José de Souza Fi

lho, aU)�iliar de tesoudaria; e João Vieira, cf)efe' d<D
serviço de. estat ística da Estrada de F�rro Santa Cá.!.
'tariha.

{ ,

Em. nota ontem distribuida a imprensa,' o DNOS
informa ,as empresas que 'desejarem .concorrer q

ex�cl)ção de obras ou serviços, deverão requeder s_uas

inscriçÕ�· ho Regisfro Cadastral do'l IDepart6mentQ.
Nocional. de Obras de Saneámento: A' mesma notQ
acresc��ta 'qúe �utr,os informações serõo prestadas,
de segundo o sexto':feircl, 'pelo assessor técnico, Arol
do Joaquim .Cah1illo na, sede do 14.0 Distrito Fede
�àl' de· ObrGls d_e Saneamento, à ,rua Bulcõo Viana,
13Q.1 .\

I'

ue fôr a c ngresso Glvêroador debate
;.' i'

;

. '-', ,.�C�mparecendo à sessão de 'er�cerramento
; Coloqu!,? Estadual para o Orçon.zoçõo dos Sist�

� ge "ErSI,�O, o g�vernodor Ivo Silvei ra tomou Parl,
, .vo

-

nos debates finais daquele conclave recent
r,'11 e estadual para a reptes- Paulo articula o encontro

te real izcdo em' Florianópolis, com o ,presença �
são do Congresso da UNE nacional, divulgou nota ofi- . ,nomados técnicos d� UNESCO,

"

.

foi desmentida, também cn- c�lll afirmando que "os -es-
- >, Nq oportun idade, numa demonstração co�'

tem; pelo delegado regíona] nudantes 'brasileiÍ'·os. estão ,seu t irocinio e da maneirla elevado com que'
.

do 'Departamento de Policia preparados. para: . a. 'répres,
-,

orientendo os problemas tio Estado, ouv'indo �
l"ec.{era!' e pelo delegado" ad. sao policial, A. violência 'se- comendoções dos técnicos' alí reunidos, o Chel
junto dó 110:28, sr. Paula til respondida com viôfen- Executivo

.

debateu com êFes problema: do rn'li!'
Bonchrístiano. A Pollcl.'1 cía". José Luiz Guedes, estu- importância' paro a edutação em Santo Cato
federal já' oríciou á Sec."Ql)d:

.

dante de Medicina e filho :., acolhendo sugestões e tecendo franca anál ise I
"A UNE não existe - dis- tíça, prof. Gama e Silva, dis-' ria da 8�g)lrD.nça Publica de 6.e tradicional ramãía mi- a' viabilidade das. soluçõés apontados,

se categorico o juiz auditor S3 ontem em Brasília que 'São Paulo pedíndo a colabo neíra, acentua que já sabia ' � presença do gov&.rnador Ivo Si:veira qOl
_ e, por isso, constitui c.í- "não há nenhum problema ração de toda sua maquina que a "maquina policial da bolhes dó, CEOSE (Colóquio Estadual poro o I

.

.

me (1, realização do Congres entre o governo
"

e os estu- polícíal.. Por seu lado, o ditadura seria mobílizada" I")izaç�o dos Sistemas de Ensino) e SL,JO h;'arcantt
so, Esse crime está 'previsto dantes,' Há' a deliberação do DOPS considera que o "en- G. acrescenta que" "a' ditád,U: clorécido oruoçôo.: constitui rom forte estímulo'
no artigo 36 dá Lei de Segu-

.

governo "de . não peI.:nütir ;trosal11énto está pi-aÜcamen- ra ficou clefirütiv(.Imente ,i' _to'dôS·.os' que militam na complexo órea da educ
rança. Nacional., A parti.cipa Que 'un1a entidade extintll '.- te feito, diante' da, interven' desmasca'rada' agora:' ,o' mi·· à' ,p'rocurol das' melhores soluções para os prob�'
ção em quálquer Ol'g�'1iza: t;or força '�le lei pr'ocu�fl re· ç�ó dó,' m�nistr,) da .Justiç,'01, n1st1'O Gama B Silv.a utilllia que qil!9ÇJ ,nos desafiam.
ção, seja qual fôr o s'eu' ti- ol'gani:(,<tr-se e fundonar,' pedlndo dlretamen�e ao go- a lu-rç"l e a violencia' qa '�e-' '. , .i,
tu.lo e ,'1 sila ideologia, pos- violaI\do a lei. Mas as leis vetnadçr a �OlaiJoràçii.o de pressjio comi; lmlca

_
.forma

,,_,

ta fora da lei, como o Clu- serão inflexivelll'lenté' apli- de' "dialoga.r" ,com os
.

est\4 .P··lr' ft?l;I'Do � � ��n P:"",}1:!I"r"·ft�l:ll
be da. Lanterna,IBAD ou, canas"."

'o' •
'

sua, Policia". . .'dantes. Os estudantes CÔO '
dI uiAJ,v' �:"'l��r�,�.;;�, ;.:, I,i;g�:��, j,L'JIiJ,.r.Ii

'UNE, constitui crimé". A possibiliçlade dr_/ Dão, Apesai de tcdo O a.par:,<üo ÜSDi1r:1 tocios·· os que .defen- •. re�,llS �Pftrll CantJ�'frsó' Liierádo
Reiterando afirmações ano h�.ver um, perfeito entrosa- d�ss.a, l!}obili:?>ação, o presi· dem uma coexisten:::ia"

.

p'adt, .•

teriores, ó ministro da Jus- mento entre a Policia fedi;}- dente' � .• l,TNE, que em São fioa C0Í11 '3 ditadura".
.

�gr�;��D�:�ª��:::�o�;::�a:L .'"pon,ó- u' 1-,11I'd' ,d�,�f 'S' p'e"la;' f"a,m�,:'1'11- ,S.,' ,'�o,.',yel ,pelo ,Gui,a .Azul de Santo, C,otarina, y!sitou Uo· 'Deoartomento Estaduâl'-de Estatístico, -o fim de .

"

.agro'decer a, colaboração' qu.e" aquêle Departamento \ ' "

·'��:st�uê':í���!�����r:�9.��f:F�:,',����o"���d�;,�ermi- C o'" 'o'.·I'r:, I'",'8",,·'·'n'·d,.,' ",·a· ,,; ", '"d' 18v.O r',C',.I� s··I"'a'
"

. No oportunidade, 6 :Yi,sitante ofl;receu' ao Dire. a·tor ,do DtE" àlguns ,.exempldresf da PUblicaçãO'dcdrr.lu� .

.

nicando que ,de PO'r1'6 Alegr�
.

àrá. a remessá e ou

tros 'éxemplqr.es -par()' 's,erem- entregtle$ às, outoricja
,des cáTOFinenses. 'Segundo revelou: o diretor do De�

par�omento ,(sÉodual.'de' Estatística, o Guia. Azul re
petidamente focal izci a colaboração prestado por

aqúEle órgão', teooo ao .final, publicado o qyadro, de
sua constituição ressaltando o valor do habalho-.de
senvolvido pelo DEE,

'o,
\

Dib'Segue Amalih5 Pi'�a'o Vt?tl'e' Onde
Debilerã Prohlem;�;s DaI'Atualidade

r
Os estudantes que insi'Ciram na cóncretiscçêc

do '29.0 CongfclSSo da UNE' serêo. presos e preces ...

sedes, com base nos artigos 36 e 9 da, lei de Segu
rança Nacioraàl,: e podeg-,;:o, ser cendenedos. a pen9s
q,IJe vão de um t� 'dfi\lcO @i"l.o�: À!l$im eMendem o jUÜt
Auditori@ dE! !G:lIleui(!,. e o �el1ilei'(I! 'Silvio' Corre0 ,d:e
Ancilfode, d@ De!eglldG, Re9ional 'do

.

Departamentc)
de Pelleie Fedel'ol de São Paulo ..

.'

A Confederação das familias Cristãs e .� Alian
co Eleitoral iP'e�(l família mO,hifestaram-se, em do,
�u�,ento enviado à Comera dos· Deputados, c�ntra
rias à aprov�ção de emenda constitucional do depu
tado padre-Bezerra Melo (ARENA-5P), que inst'fui
no país" divorcio paro os conjuges não-catolicos...

No rdocumento, dizem as

dua.s etltidades que o depu
tado paulista "foi eleito não

só pelo interesse que mani

festou ):leIas problemas do

Povo,.'çomo,. tambem,' por-,

que oferecià, sob as vesws

sace rC:o tais, garantia Pl·esu·
mida de ser legitimo defen-

.

SOl' 'dos direitos' �j_a família

contra a' emenda', firmB.cL'l.

pelo presidente -da qonfede
racão" sr. Fabio, Goulart, as

.entidades . enca�m.har�m à
Caniara parecer'

,

do' ex-mi
nis:tro 'da Justiça, prof. Vi

cedte Ra.ó,. refut�ndo
'

argu
meí'ltos do: deputado, de, Sào
'Paulo. .'

'Segundo fJ parlarrtent;'1X '

Para. um amplo debate �m torno de problemas
de, atualidade, esta�á amanhã na cidaâe de Blume

, na'u o secretário da .Casa ,Civil; Sr. Dib Cherem. Es
pecial,mente convidado, participará 'de progrõma ra-

. diofônico a que tem comparecido personalidades .qe
prdjeçao dos meios políticos 'e administrÓtivO$- ..

' Qe'
Blurri'enau, ,seguirá para Joinville, o fim de incOrRQ.
nar·se à 'comitiva do governador Ivo Silv'eira;' que vi-,
sitorá a "mancheste,. catarinense", no próximo �ába
do, conforme -se noticiou,' paro as festividades come
mbrativas ao sequageslmo quinto aniversário' 'oe
fundação da Sociedade Corpo de Bombeiros VofLln-
tários de Jo'i'nvillc,

' ,

, O Sr, Dib Cherern, entre outros temC!s, focolizo
ró 05 pontos de maior relêvo das atividades da ad
ministração pública estadual,

e da sociedade br<lsileiras". governista, \
a Constituição

E 'ljuntaln: "Se fo;!' efetiva- brásileim, ao- instituir à. in·,
da � àpresentação "dá 'emen· dissolubilidade'. do casainen-'
,da constÍtucio�al' 9-ivorcis- ·to;-adopou principias. reUgio
ta, ato' de ;yel!dàdeil�à. trai-.' sos, .. c,'ltolicbs,,' fazendo-os

. cão ao m:andto popuia.r, vui· ,próv�le�er ,contni as:, pes
e �e pr, dúzir; sem duvida aI-, s'oas serp, rellgião!. Su:;;tenta
guma, grahde desilusão 'na. ci prof.. Vicerite'·Eao que, .

maioria d6s eleitores, mui- "qumido' a Confedei:açã'o de:
I' ,

,

,

tos' dos . quáis filiàdos' .fi dara., qlíe o cas;arp.ento' é in- ,

.

CQnfeder,'01ção/' . dissoluvel,. não, está 'impon-
PARECER, DO PROF. fiA.0 d:J a, todos um dOli'ma cat.o·
Alem da, nota, de 1?rotesto ,Íic�, não só Il.ô�que '. o con·-

I· l'

..
,. O Exército Brasileiro comemorará no dia 2'
agÔ$f9;'rryois um oniversórió de seu patrono. Ent'

•
.

atos' .'comem�rativosl na ;GuÇlrnlçõo de f:lqrionQ
,,�estqçq-�é cOlJc\.Jrso,literÓrio, cujos )l:emas são �

glJintes :para o nível súperior: "Ex€rcit'o Brasileir'
.
Fqtbr de Integridade Nacion,al\ pO('<jl o nível rn

, "�Çoxiós .e' o Integrdção ,Nocional", para o' nív�
. 'má"fio: "Caxias o PClcificador". Os trabalhos de\�
ser ap'reséntados -nas escolas, até 9 de, agÔsto.
1�9rofadós ou mon�nsc;�itos, em folhÇls, de po� ..

" p0 ,ofício;
.

cjentro 'cias �specificoçõQ seguintes:
ximo-'de 50 fôlhas,parc;n o· nível superior; 30, PO�.·
médio' e. 1,0,. poro P p(Ímári-o,

, ,/\ entrego d0S prêmios seró fe\ta pelo Co
'

do 'da 'Guarnição, rem solenidade na' Sem'ana doi J

cito entre� os dias 19 e 25 do próximo
.

. p��t.�r'i:<?rT�hte fixado,

-ceita cat'Olico da indissJlu- 'ç[w meramente civil. Quis
de:::larar e decl,'01rQu, tão' 136,l
que o casamerito pivi( 'em
nosso pàís, é 'iÍldisSOlttv8J;
sem ccnsiderar �'crença ,ou

o "status" reHgioso," fos�,e', V' • "'1' 'U'.' I r",.;' D D . 1
",. 1$1 a'. e vc a iurrlta e.;. ,a���qual' fosse, dos nubentes;' -

To

pois a n;iteiia de ;nat�réz�
. é,:'_'",',',tS., t.l,'m, 111" lo, à lm...., pre... ,s.a llue Mas,ce..esp'iritual ou !relig10sa esct).- ." _ 'i'. -

pa e foge à competencia., dÓ' ',: ."

poder polítiCO ou: ciVil" ..
"

'c q. gÇJvernodor Ivo Silveira acabo de. recebe

Depois de afirtnar qúe,:O ';Pdp�1 ,e. Célu'los� Cotarinense S,A, expediente
casamento, "con,trarÍfID1(;):n�e 'decendo i

o 'vi&ita feito recentment'e pelo Chelt
ao que diz o/P!irl�ment�, Executivo, 'às lobras iniciadàs para a m�ntagell1
tambem não é ,um cont� ,,:f,éibrí�(] ,d.� ·C.ie!ll:I;S�� e p@pe,1 '�kr,aftl/" em Lajes,
to", d.iZ' YY!;n; 'tr "\'1' "",':

,- N,o' .eYrv>â��nte. ,,,, que e ass Inado pelo seu d'o, ex-,�...s P , " ''t<-

cente Rao que "as'-CoD.sti.' <supefintçridente, Guilh�rrYle Vidal Leite Ribeiro,
tuições democr1'01ticás anun- reto,ria-;dáque!q emprêsa ressalto que o visito d

,ciam't em pi':L."l1eiro lugar, o
'

verriàdor-Ivo Silv,eiro "é daquelas medidos ,odr
�;reito à igualdade, . e este' trptiYa:s: ql!e dão à Jiniciativ,a privado um novo

direito, rege os demais, ,cL'1
'

n1LJ'!O,: pel�, éfr.'te�_? �e que pS \i)over�ontes ..s�berr,
!Jessoa lnunana". '.

,
..

:. :<J.it·"Q, e?forç� .port.lcu.lar 'e os sQcnf,clos· Inlcro

"Assim - salienta - se ii : :cor.(entes ·.de um eml?reendirnento do envergl
em�nd'l. do divOI'C10 1;ar� os � ;d6,�iq�'� ,é�tdmos real i�,ál:'do','.
não-religiosos vier, a

' �er
"., ',"

'

,
. , : '.

�

�.

:,� !
-.. •. ·f· .

,
aprovauas, estariam eriacl,'tS

'.
,- ',", ',.. ,.'

, "

,

'_ I

�uas categorias' de t.ras�lei: ; M�gElh�es :PicJc' t'IT:mUn.i�l � !VO 3-
lOS, ,'01 dos que pode�laJU_ di- '1','1..'''';1'' .J

.

'lf'� '�
,

'o -. 1m' � �vorciar-se e a' dos que ,�.a 'IIÚ;là.aiU��O "Ve �",mr�5aí3 ,\l;�::,,'!"a O ��r21j
Poderiam' fazê-lo".," ':,,�' .. ; :,,1,'" "

...,'��- "".,'-
.'

., '.

biJ:idade ,do 'casamento,. em

bora . pdssu,:[ flmdamentos

d,ogmfj.ticos, não constitui
Um dogma propriamente di,

to" sellão, ainda porque 'essa
declaração constitucional na-
da tén ,"1. ver com a fé ou a

Nligi�o
;

qos mtbentes, por
'elés livremente 'aceita e li

•
vr�tnente praticada".

.
� .,'

LIBERDAj)E DE
,

CQNSCIENCIA

Ná Qpinião do ex-ministro,
ué absurdo afirmar, portan
to, que -o preceito constitu
:cior.'il' vigente cerceüi. a li,
'berdane 'q.e consciencia dos

· nubentes; pois estes" com

Ol,t sem divorcio, ,são Íllteira-
·

nwnte .livres de adotar e

seguir," sem que sua, co'os-,
de:nci�_ l't3st.riçâo alguma pa
deça, lll. réligitíd que eséolh.e
ram,: Nosso constituinte não
pretendeu qisciplinar a con-

·

cepçáb
.

religiosa· do casa-

menta ii, sim, sua concepo

m

I
j

"
,

{ . 'O ministro· Magédh'ães Pinto, das Reloçôl
.

A .

.'.: :teri'ór�s,. �coba c;le :comunicar Gjo governado'r_l\

nOVO
'v!"lrp' â iJ1sta.lação 'naqueJ€ Mirlisterio; do Cor

.. '.. ',,' d�e. Assu.t'1t,�s rela,!i.vo�_ à ·integ'roção ,e desenvoll'
I '. to' economlco da reg 'ao do BaCia do Pr.ata.

..

.,. No mesma oportunidade, o Ministro dai
.

loções Exteriàres solicitolJ ao Chefe do Execul
, pronunciamento, -do Govêrno catarinense sôbl,

problemas do seu interêsse, relativos <:;0 dese!

mento da Região -da Bacia do Prata,

�
" .

dez dia's," deveI-'u' Vl·:-,l·tal·
.

E
-,

.� C,.,'lU".be�4.S,·'."Re,.,,�,.HzrHn Contla�eJ�o Non.,
,-

. O
.

presid�nte do me, 51:'. H�rCl�io Coím:lfto, de� .�. a gOClOS con'OmJ.cos, reprs"- ,-j,
:'CIadoú, ao retol'nar de Nova Xork, que fOriam exce- zonJ cl'C';'lueira da Bahia. senta os Estados Unidos, pê> Dô E'sfa'do Cum a' P:r�s®aça Do Goved

, lentes. os re�ultacÍos· da reuni�o dos' pâise$ latino- . ,10- Bliasil participa seu dele:. .

I ... /',

americanos prod,útores de. cafe, preparatoria paro a NOVO DIRETOR'
\,

gà.do no Acôrdo Intérrtacil; .� .. '

.

, .

, , ' , . \ nal· do Café, Rà'tn,"lldO ·Co&-, ,A" "região norte catarinense estará· levo·
próxfma conferencia a' reanzar7se' em Londres, em (durante J", efeitq. 0iÇl�23 �ua 1,0 Convençõo Regional çletoutubro. Afirm,oUl a,'inda que nos debates houve, inte' É, provável que ta.. Representantes de. com-

"4 S· f, .

despa.cho que manterá com panllias de café norte:am� ,', preS€l1teS cêrca de 250 sóCios e líderes
9rol ente.ndil,í'ieffl�O entre as· delegações, com, unani- 'd 7 � '. ..

t' C' h S· 'o
o pI,'esiderite, da Republica, ricall,,% comparéceram co.mo

,
.. e,. '1lnI;lQ1'<;\})IOS co annenses:, anoln as, a

midade de Rontos- de 'vista, 9 que virá, em g'ronde 'd' S"" R'· 'N" .'

h 'I ' .

I" 5 C
. 'li

o' m,·inistto' Macedo, Sei,ares, 'obscrvador,es. ,o UI;". 10 égpn o, talopo IS, anta eCI',Parte, beneficiar ° ':B,rasiT, .como o ma.ior produtor' �. 't'b
'

M f O' b Ih
-

d' nf
d.�". Industria e_' Comércro, já fo� n'a ul,tima de uma se- : ..n ,I anos: e ara. 5 tra a os s�rllro, ese

mundiar de café. A .atual satra ,...- segundo inforrÍ'ioU'
i"

.. neste úl'fimo município, sendo o seguinte o I
_. será. de, 22' milhõ.es dé �Qças, em �onseq;�.cnciQ ,eve à ;'01preciaç,�Q, do mare�., tie çle; reuniões, taI;to· in-

I ,( cha,J.,C,.os,ta e Silv.a ;'Ó"D.o.,mc 'fórmai,s como oficiais, num _m,a de ativi'dades:
de ,fenpmenos dimaticos e da po]itica de erradica- ' 9 r M C I. . .

a 'ser indicado para novo esfôrço para solucioly� o., ,�s .•
os" '--, isso ampa:c;ão do, 18<:, ,!=om vistas à :valorízaçã�9 do prodüto, ..,0.· ·.CÍiretor c.l� bOrrte�-cializa.Ção problema, causado ,pe.l)o Ja-; �s' 10 'hs. '7 J:b,ertura solene;mercado mundial. "' , ,. 1 J h V t t d

,
' 'dó IBC, cargo WlgO com a to de os fabricantes- de ca-' as '. '5,' _,..,. ISI o aos s an s;
exoneração do coronel Wal· fé brasileiro tererti fi PQS- "Ós 1.3/30 :hs: - ConcLir�o _de demonstrações e

ter �aere de Araujo.· sibilidade de vender café so- ga de prem.los aos campeoes;
luvei pela metade do preço; às 15,,30 hs'. hs., -,- Show de talentos;
que os norte-americanos ,C()o'

.. às 17,00 hs. ,_,o- Encerramento.
,-

bram. . __ COM ,O GoVERNADOR . . I

. Numeroso comis!?õo de componentes de,
. �epresentantes dos gover: 'O café verde brasileiro.é 4'-� 'cle ,t�ida, 6 regi"Õo; do Alto Vale do, Itajai -,

nOs ;b.rasiletro e .nol'te:ame- vendido no merC','ldó miJn- ce6idd' n6, P-alÓ'cio do Govêrno, oportunidade 1-

ricano reuniram-se em W,'?" dial ijor.' 30 a 38 cents pof ô >S�ére.tári6 'da Casa Civil, Dib Cherem, tiO;
.sh�ngton para dlscutir recl:t." li1:lr:a-p�-so, qevido á estab�· ',10 'ihdltÚável propósito do governador .IYo
maçôes de companhias no?·" lização elos' preços com· o de' p�estigiór, de t6das as formos,' as ativiO;te-americàn;!ls sôbre a com- Ac'ôrdo Interna.donal do Ca· campo, çomo se vem' verificando, atravé�,
petiçiio brasileira nas ven- fé. Esse é o preço que <

os' conjugado com os órgãos estaduais especlft;das ,âe café soluvel.· Delega- industriais norte-americimos .dou nos 'visitantes o espírito voltado 00 trabO•
ção presidida por Anthony pagam pelo �afé .verde, '.que 'urg,e estimu�lar ení carater' permanente, �O�,_90�ümon, secretario ele Es�. posteriormente tr'llJ.sformam sêiQ dos qy� çr@em !'lQ futuro. A c;lelegaça.o
t'ldo Assistente para os Nc... em café .;;oluvel. tev? 'inúmeroQ contatos na Capital cíJtanne�

I

"
, .

ERRADICAÇÃO
,

O presidente c1q Instituto
Brasi'leiro da Café,,:sr. HÓ'rá, �. ,A :e<{nvite do, IBC" deverá·
cio Coimbra, que 'participou chegar ao Br,ll.sil hoje o mi·
da. reunião, de ·l'eprêsentan· - nistro da

_ Ágricultu'ra da
"

1
• f: •

tes dos ,países latino-ameri·· Costa: do Martim, sr; Ablou-
c,'lnos produtores de ea:fé;: laxe

.. Sawadogo. )_),'lra ,aqui
recebeu, 'à 'tarde, a' visita do estudar O· processo utiliza·

l' I'
secretário da Agricultm'a do por nosso País no

.

con-

do Estado de São Paulo. trQle da produção de café.

, VISITA

Na ocasião, segundo· fonte
do IBC, foi discutida F apli-

O ministro' 'Sawadogo, enge

nhéirO,'lgr6nonlo 'formado
na França; cp,m 34 anos de

idade, ve!11 à:companhado de

assessôres, e durante SW1,
permanência no Brasil, de

cação de reeursos do GEH-
CA e a di'lcrsificação econô·,

mi?a das 'regiões produtoras
ete São Paulo.

n

Ira

/

PROBLEMA DO
CAFÉ SOLÚVEL
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